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A Hrra do Caldelrdo 1 Ma• oe clcll•tae venceram-na, anlmoM>• 
e en4rglcoe. 

Jollo Rebelo, o bonum da camleola amarela, entu Jollo Lou· 
renço e Arletltüe Marttne. Trh c le6u> ..• da utrada. 

_ ESTF.S rapazee elo une berólel E a velhota, um roetozlnho queimado 
pelo eol forte do Alentejo, ficou preea de admlraçAo. aU enco•

tada à berma do caminho, olhando aquelee cdlabo.,, paHando como fle
cha• na eetrada que eecaldava, lnsenelvele ao esforço, oe músculo• quaee 
rebentando. 

Ê precleo andar na cvolta•, acompanhar lado a lado os campoõee 
da eetrada para ee compreender o valor deeportlvo deetee homeoe, que ao 
som do tlrlnho dleparado na Cova da Piedade '•e lançaram em corrida 
atravé8 ae eetradae de Portugal, numa volta lmenea, elvada de todae a• 
contJngênclae, deede o furo enervante que num momento deetrol e paralba 
a cot't'lda vertlglnoea, até aoe maie variado• caeoe de que eetá rodeada uma 
prova deeta natureza. Por lHo é e"emplo admlrâvel o brio desportivo doe 
clclletae da Volta a Portugal. Prova de campeõee - elee o eetão demonetrando 
- anlmoeoe na luta, fortee no deeejo de vitória, onde hâ o grande prémio, a 
camleola tentadora, cor de olro, e eempre une tanto• sorrleoe da• rapariga• eebel
ta• da noHa terra. 

A mancha alegre doe clcllatae, noa tone garrido• da• euaa camleolae, rola atra. 
vée ae eetradae, pondo na palaagem Tarlada uma nota de mal• alegria. Nem o 1Caor 
eneopado pela terra da eetrada conecgue deecobrlr as cõree~benantee, da• euae equipai, 
verdee, azule, encarnadas, pequenina• bandelrae que eAo o reflexo do valor e da b eleza de 
uma prova deeportlva. 

E el-101 que chegam! Em corrida louca, num último lmpuleo pela conquleta do eeu ideal, oe olho• brllhantee de emoção, o peito 
arfante pela lnteneldade da corrida. Há foguetee, que eetrelejam como na• romarlae, múelca vibrante, de eone met4Ucoe que ficam 
no ar, palma• e vlvae o tloree. É um ambiente do feeta, eaudâvel, que o deeporto proporciona quando chegam oe corredoree da 
Volta a Portugal. E a alegria do povo anda todo o dia preaa da sua curloeldade pelo feito daquele• rapazee. 

De manhlzlnha, quando eles ee agrupam para de novo retomarem a catrada, longa. multo longa, que o• hâ-do levar ao triunfo 
final, 14 anda em redor delea o meemo lntereHe, a alegria do bom povo, com mal• vivae, a• euae palma• vlbrantee, 01 eeu• toguetea 
e outra vez mal• noree. t a88lm, neete ambiente, que a cVolta• decorre. Ontem, hoje, durante e•ta• dua• dezena• de dia•, al't'azando-
4no• pela emoçlo, pela alegria. 

Que colea linda é leto da cVolta a Portugal•, eete grupo de deaportlatae do fina tempera, em ligação Intima, lmpreHlonante, com 
ae belezae lncomparãvele da terra portuguesa. 



XI VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

Ds ciclistas sãa recebidas em fadas as ferras 
cam entusiasma e a seu eslarça é compreendida 

Começaram a desencadear-se os 
seus 

ataques 
golpes e cada equipa prepara 

(Dos noHo• enviado• eapniais TAVARES 
DA. SILVA a RODR IGU E S T ELES) 

BL:'JJI, 15 (Pdo telefone)-Sdo 
decorridas cinco tiradas, e a 
prova está agora em pleno desen. 
voluimenlo. Os primeiros quiló
metros serviram npenas para 
••·ertar a pedalado. 1'iveram, além 
di8SO, o mérito de servir como 
medida de valorei e rle dar a 
forma aclual doa concorrentes. 
Todos, oa que dirigem e os que 
correm, elido inteirado• e já re
co/11eram 08 dados auficienles 
para jogarem um papt:l decisico 
no momento oportuno. 

,\ \'olta, mesmo no aspeclo lé
c:iico. oferece cores dillinlas. Se 
a /ul:i prtipriamcnle de equipas 
corre a cargo cm especial da 
Jluminanle e do Sporling, po
dendo o !.isgáa desempenhar 
acçdo de relevo, já o piei/o indi
l!idual nos dá oulro colorido. !lá 
que deslncar, denlro de cada 
equipa. o mais apto, em cerla al
tura, a quem lodos do mesmo 
n1lcteo det•crllo auxiliar (e algu
mas c911ipas têm ases de valor 
aproximado/), e, em equipas in
completas ou fraca• na seu con
junto, aurge um ciclisla de classe 
capa: de cortar a mela decisiva 
em primtiro. Podt:rá, portanlo, 
suceder que, na lula heróica e 
sacrificada que os grandes vdo 
urlamenle travar, venha a ga
nhar um que. porventura, nou. 
Ira• condições , não qanharia ... 

'l'arnbêm se apresenta muito 
curioso o problema dos amado
res, lnnlo a q11esltlo indioid11al 
como a colecliva. l~ um caso in
trincado, lalocz mais diflcil no 
aipeclo coleclivo. Os quatro que 
se1ruem indit•idualmenle à frtenle, 
.lfa;,:imiano /lo/o, João /,ourenço. 
Ser11fim />a11lo e .lfanuel Pa/. 
meiro. aparec~m como mais ap/01, 
ma• o equilibrio das equipas é 
acentuado, e nllo devemos e1que
cer 'lue uma difuença, mesmo 
con11dcrável, de tempo, poderá 
ser anulada numa &ó jornada. 
I' êm a( 01 contra-relógios para 
au:x·i/iar o desga1le, lançar a 
perlttrba,·do, mas também clari
ficar a1 coisas. 

Agora reparamos que, insensl· 
11efmenle, caímos no aspecto té
cnico, de qtto está encarregado 

um di&linto camarada, e ndo que
remas meter a foice em seara 
alheia. Mudemos, portanto, d-, ru
mo. Ainda vamos a tempo l 

O trajecto de Setdbal a Fer
reirn cio Alentejo foi, de cerlo 
modo, repousado. Os ciclislas er
gueram-se cedo, ma& mostraram 
depois o 8t111 mau humor. De 
Ferreira do Alentejo a Faro, por 
ellrada pocirenla e ele piso irre
gular, o pelol<lo desbaratou-se. 
A chegada a Faro foi pre1enciada 
por milhare1 de pes1oa1, que ri
oeram inlen1omenle o mom~nlo 
ela chegada. 

De Faro a Cadro l'erde não 
ae rugi61aram incidenles ou 
qunlquer coisa de extraordiná
rio. A recepçdo, magnlfica, leve 
igtt<>lmenlc o cunho do entusias
mo. 1'odo o povo da /erra inle
reatado na luta. Em Beja, após 
uma tirada q11e esteve longe de 
ser pa.uiva, pois se registou o 
de&encadtar premeditado do pri
meiro aloque, a cargo de José 
Martins. e lançado pela llumi
nanle, lamb~m os corredores 
eram aguardada• por milhare1t 
de peuoa1. Beja acolheu galhar
damente 01 represenlanles do ci
cliamo nacional. De resto. Iodas 
as /errai, cidades ou vilas que 
u alrave1Jam ou onde se chega, 
capricham na reupção, vibram e 
ent11sia1mam-se, ao ponto de não 
&e saber quem, neste capllu/o, 
envergará a chamada camisola 
amarela. 

./6 que /alamos em camisola 
amarela, devemos dizer que o .<eu 
parlndor aurtrne. ao vesU-la, 
grandes rc1ponsabilidades. pas· 
sondo a ser o afoo para o qual 
lodos os candidatos pr<>curam 
aa&ellar as 1uas &elas. Ai dele, 
se lem uma avaria, ou um mo
mento de d<!s/alecimento. E, no 
enlan/o, caso curiofo, lodos de
sejam ardenlemenle a camisola 
amarela, o 1lmbolo do primeiro. 

Digam o que diuerem, ou jul
guem o que qui&ercm aquele& que 
nunca andaram naa andanças de 
uma Volta. esta crande prova ci
clista entrou decididamente no 
gosto da gente portuguesa. Nas 
maia pequenas e humildes po-
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voaçóea, perdidas na serra ou no 
deserto, o trabalho paralisa. É 
dia de /c•la! Todos vestem os 
seus melhore& trajes e oém para 
a es/rada ver pauar os corredo
res. /lá Rftio• que se inleressam 
mais pelo cirli•ma do que outros, 
mas o 11ltJel de vibroçclo é idên
tico. Por e:x:emplo, no Algarve, o 
povo /em a sua fé nos corredores 
all'arvios e segue a sua lrajec
lória, sem perder um detalhe, por 
mfnimo que seja. Barros ê um 
menino bonito. Depois, o povo 
também colabora - mesmo acli
vamenle .Já lioema& alguns tre
chos de corrida infernai1 . .\"in
guém pcie na 1ua 1dtia o que é 
correr em uma cllrada envollo 
em nu11en• de poeira, às veze.s 
barrenta, ou subir uma &erra sob 
um calor tropical, num esforço 

A fuga 

suprenio ! Pois os corredores en
contram stmpre no seu caminho, 
logo que /hei &urge uma ca&inha, 
mulltere1 do povo, e mesmo gente 
de caltl{Oria, com água, em bilhas 
ou em 011tro1 vasos. Os corredo
res chegam a invaclir a casa das 
pessoa.•, na á n•ia de se refresca
rem ràpidamenlc, encherem os 
bidons e pôr·se em movimento o 
mais depre11a poulvel. E as pe1-
1oas ainda Um um gesto de agra
decimento. Coiladinhosl - di-
rem .•. 

1.; cedo ainda para dizer quem 
llencerá e1/a d~dma primeira 
l 'of/a a Porlugal, de méuia1 
mai1 elel'adas do que 01 anlerio
re1 e de a•pec/01 1randiosos e 
emocionanle1 à mistura com al
guns lrechos de menor interesse. 
Seja quem /<ir - é um herói! 

espantosa 
• do marroquino Driss 

DRISS, o oulor do oudocioso cfuge» no elopo Beje-lvoro 

É\"OllA, /(} (pelo telefone) -
Deixamos Brja sem saudades! No 
turbilhão da Volta a Portugal um 
dia de repouso-quase dois, 
nesta hipótese-dá a sensação de 
muito tempo em inactividade. 
Logo que o n. Governador Civil 
de Otja envergou a camisola ama
rela a Fernando Moreira e a Maxi
miano Rola, pusemo-nos em mo-

vimcnto - das portas de Merlola. 
Tinham-nos dito que só encon

trávamos um trecho mau e rela
tivamente curto de estrada. Afi
nal, só lá muito para diante, quase 
em S. Manços, pudemos respirar 
livremente. Até ai ,·ivemos, ator· 
m•ntados pda poeira e pelo calor, 

(l'onlinua na página 6) 



PORTALEGRE, 17 (Pelo telc
/one)-Deu.se-nos, enfim, um es
pectáculo inédito, uma tirada con
tra-relógio, Évora· Estremoz . 
Apesar da part;da, nesta espécie 
de pr ovas, ser um pouco monó
tona, a assistência r esistiu e con
ser vou -se na me ta d u ran te horas 
e hora•. Os verde· brancos partiam 
sob os mais calorosos aplausos . .. 

Fazia calor e o dia conservava-se 
sereno. Nem sequer uma leve 
b risa. As folhas das á r vo res r e
pousavam. Por singular contraste, 
nes ta quadr a tranquila da Nat u
r eza, t ravou .se u ma batalha de 
grande beleza, em que todos os 
atletas -generosamente -consu
miram energias. 

Como especláculo, semelhantes 
provas ofertcem pouco inter esse. 
E' mais belo vtr todos em con· 
junto- n o confron to da pedala
da . No en tanto, que coragem, que 
energia, e que espantosa tenaci
dade é necessária para vencer o 
tempo, com um ponto apenas de 
referência: o bomem que partiu 
adianlado! 

Seguimos viagem após ter par
lido o homem da camisola ama
rela . Encontrárno-lo• quase todos 
pelo caminh o, desfazendo-se em 
espu ma de su?r - numa cadência 
certa e rítmica. Aqueles que mais 
nos impressionaram haviam mais 
tarde de vencer - José Martins e 
João Rebelo. O iluminante peda
'ª''ª com regularidade de cronó
metro, e o sportinguisla já tinha 
u ltrapassado o seu competidor da 
frente e a sua máquina avançava
acutilante - no espaço. Quando, 
na meta de E•tremoz, depois da 
chegada, ''erifieámos o grande 
triunfo de João Rebelo, ,·imos que 
ele correspon d ia a u m esforço 
atlético de i ncalculável poder e 
energia . Jo•é Martins era o se
gundo, por direito de conquista, e 
havia a inda a registar magníficos 
percursos. 

O mesmo dia dezasseis, de tar
de, deu-nos o contraste, e do indi
viduo passou-se para o conjunto. 
Supusemos que nada iria passar-se 
de novo ou de notável, dado o es
forço da man hã. 

1 Estremoz também recebeu e 
desped iu os corredores com o 

i
' mais vivo entusiasmo. 
' · Afinal, um acidente sucedido ao 
'.· homem da camisola amarela - ao 
!;. que parece, esta é inconstante! -

mod ificou totalmente as coisas. 
Ao dar -se o furo de João Rebelo, 
o pelotão estremeceu. 

A lu ta, nesta altura, chegou a 
empolgar.nos - dominando. Os 

AS ETAPAS CONTRA-R E LÓG I O 

Batalhas de grande beleza 
atletas conso mem em que todos os 

generosamente energia s 

(Do• a o .. o• enviado• eo11ecla io T A VARES DA SILVA e R ODRI G UES TELES) 

da frente, e mais directos adversá
rios do Sporting, reagiram de 
pr on to. Jcão Rebelo, com o bom 
auxilio de Império dos Santos, 
reagiu admiràvelmente, reduzindo 
ao mínimo a perda do tempo. A 
têmpera dos campeões é direr ente 
da dos outros atletas! João Rebelo, 
pela forma como r eagiu ao tre
me ndo ataque desencadeado pelos 
grandes estradistas iluminantes, 
conserva a camisola amarela. Ve
remos o que vai passar-se daqui 
a pou co. 

~ 

Para a etapa 1::vora-F.stremoz 
estava marcado um ((Contra-reló
gio•. Serviu à maravi lh1 para João 
Hebelo conquistar a «camisola 
amarela», mercê da vantagem 
adquirida atra,•és de um percurso 
que p ercorreu num andamento 
du ro. 

Os corredores pa r tir am de 2 em 
2 minutos, e, para se ava liar da 
maneira como João Rebe lo atacou, 
bastará dizer que Fernando Mo
reira, corredor rápido, chegou 5 
minutos depois do ,-encedor. 

Al;uns corredore,, como José 
Mar tins, Ed uardo Lopes e João 
Lourenço, comportaram-se, tam
bém, valorosamen te e consegui
ram, por isso, boa posiçã!'). As ti
r adas «contra-relógio» predsam 
d e corredores com e•pfrito de sa
crifício - e .João Hebelo e Jo•é 
Martins deram-se à luta com toda 
a sua melhor vontade. 

Também os amadores, u ns mais 
do q ue outros, se salientaram no 
«contra-relógio». Um rapaz do 
F. C. do Porto, Joaquim Costa, 
obt , ve excelente média e s-ria, 
mesmo, o 20.0 na classificação 
geral. 

Rebelo experimento u dificulda
des, a seguir . Um pequeno lote de 

cor redores vanguard istas - Mar
tins, Moreira, Lourenço, Dji lali, 
Driss, etc. - empertigou-se logo 
de entrada. A fuga foi rápida, va
lorosa, mas João Rebelo, ajudado 
o mais posslvel por Império San
tos, individual por tuense, atra
sou-se,apenas, cer ca de 2 minutos. 

A ''camisola amarela» ficou 
ainda com ele. Habituados coino 

estamos, porém, às andanças da 
«camisola amarela•, não nos sur
preenderá qualquer surpre1a. Ve
nha de onde vier .. . 

Nesta etapa ficaram também 
para a rectaguarda alguns «inde
pendenleso que foram derrotados 
por vários independentes. Onofre 
Tavares, frágil e novato, foi um 
deles. 

RODRIGUES TELES 
da «Stadium » 

que seguia na «Volta a Portugal» 
com.o j orna li.sta 

foi vítima de um estúpido acidente 

Rodrigues Teles, nosso querido 
componhelro de lrobolho, que on· 
dovo no serviço de reporlogem do 
Volto o Portugol, foi vitimo de um 
eslupid.:> ocidente. Em Portolegre, 
no possodo s6bodo, quondo se en
controvo no Lorgo do Cofé Alente· 
jeno, o c11mionet11 dos molos do 
Volta otrcpelou·o. O fõclo deve.se 
õ imperício d o condutor, que, lendo 
feito mal o curvo, respou e porede 
e, pero se livror do obsl6culo, foi 
otropelor o nosso prezedo redector. 

T reiodo no hospitol de Portolegre, 
corinhosomente, pelo sr. dr. Mõrio 
Frederico Cosi&, e pelo pessool de 
enfermilgem, e verifrc11d11 e neces
sldode de lrotomenlo urgente em 
lisboo, seguiu poro o copilol, de 
oulomóvel, fi~ondo lnternodo no 
hospitol de S. José. 

em Porlolegre, sr. Moxlmlllono An· 
d rode Roto, que foi de umo corl
n hoso solicitude. 

No hospitol de S. José, em cu jo 
Bonco Rodrigues Teles deu enlrodo, 
tudo se preporove poro o receber. 
Tonto o nosso prezodo colego 
cDlárlo de Lbboo>, de cujo equipe 
de reportogem o nosso comorede 
fezlo porte, como cStedium> Unhem 
provldenc iodo poro que nodo fol
losse. 

J6 oll estavam os srs. Amadeu 
Seobro, gerente de Sociedade de 
Revistos Gr6f1c11s e José Soares, 
edmln lslrodor de nosso revisto, cole
ges de redoeção e omlgos. 

Custódi o dos R eis 

A notfclo do desestre provocou 
no corovono do décima primeiro 
Volto o Portugol sincero mágoe, 
pois Rodrigues Teles, que e ecom
penhovo com enlusiosmo e elegrlo, 
já conseguire grõngeer os . mols 
vives slmpolles. Todos erem seus 
emlgos. 

O sr. dr. Joilo Cid dos Sen!os 
- que nesse dio chef ove e equipe 
de médicos de serviço - coedju. 
vedo pelos drs. O livelre Pinto e 
Frogoso e peles enfermeiros Morle 
Cormen, Ambrozio e Mendonço. 
pronlomenle socorrerem Rodrigues 
Teles, que leve de supo1ler e ne· 
cessérie lnlervenção cirúrgico. 

Rodrigues Teles trensllou, no lorde 
de domingo, de solo de observo· 
ções do hospitol de S. José poro e 
Cose de Saúde de Benfica. ganLa em Cast ro V erde 

Nun1' prova como a Yolta a 
Portugal, - nada e tudo es lá prJ?
visto. Para os corredores, a roda 
anda e desanda, e o facto de ser 
bom não eh ega. 

Ainda agora se viu isso na 
e tapa F .ro-C>stro Verde, no to
rante a Eduardo Lopes, vence
dor da d uríssima etapa Ferreira 
do Alenl•jo-Faro. Quando vinha 
embalado, no pelotão da frent(', 
a cerca de J.000 metros da meta, 
ensarilhou-se com um nmador e 
Dias Santos, e da queda de todos 
resultou uma perda de tempo, 
além de i nevitáveis contusões . 
Lopes e Dias Santos, principal
mente este, atingiram a meta bas
tan te magoados. 

Claro:-contingências da Volta. 
Da Volta e do ;>Ztr. QJe na ti 
r ada Faro.Castro Yerde, em boa 
ver dade, apenas houve esle desas
tre de maior v ulto. Aniceto Bru
no, o chefe da equipa do F. C. do 
Porto, maltratado por quedas no 
percurso f'erreira do Alentejo
-Faro, de$istiu pouco depois da 
partida da capital do Algane e 
tomo u o lugar de 01 ientador té
cnico da sua equipa. 

A ~ubida e a consequente des
cida da famosa serra algarvia do 
Caldeirão fatigou os corredores 
menos fortes, mas nenhum dos 
ases cedeu a qualquer tent.th•a 

(Conli11ua na pái[ina J J) 

O s jornellsles que estilo no 
gronde compeliçilo clcl islico envio
rom o Rodrigues Teles um significo· 
livo telegromo, expressendo·lhe o 
suo m6goo. 

O elropelomenlo provoco~ fr&c· 
turo exposto do líbio de perno di
reito, supondo·se.11 princípio, q ue 
fosse oindo de efeitos mols greves. 
No hospitol de S. José reconhe· 
ceu·se que os ferimentos erom de 
molde o cousor menos opreensilo. 
Este nolíclo, logo que conhecido 
por inlermédlo do sr. Amadeu 
Seebro. olivlou um pouco 11 mágoo 
do corovono. 

Ao fim do lorde de s6bodo o 
nosso querido compenhelro de Iro· 
bolho c hegovo o Llsboo, ocompo
nhodo do nosso corresponden te 

Cerln hosomenle, de ume omebl· 
lidede que e todos nós cotivou, 
Rodrigues Teles leve o seu lodo 11 
sr. D. Aldo de Oliveiro, esposo do 
nosso omigo e c11m11rode Roul de 
Ollveire. Aquele senhora, sobendo 
que o esposo e filho dv nosso 
colege se encontrovom no Beire, e 
enquenlo não puderem chegor 
junto do doenle, d ispensou e Ro· 
drlgues Teles lodos os culdedos. 
ocompenhondo, logo que chege· 
rom e Llsboo, 11 esposo e fllhe do 
nosso cemerede. 

O nosso bom e querido compo. 
nhelro de !rebolho tem recebido 
inequívocos provos de simpot1e e 
emlzode. que nos oproz reg istar -
com os desejos dos sues melhoros 
rópldes . 
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O dia de ducan10. t:m B1Ja, ttnfu ... not à mauvilha para 
abrir •• 9ortu da indmldadt em f(ae estavam ferhado1 
01 dclhtu da XI Volta a Pori"'al em hlddeta. De AI· 

mada at• Faro, tudo era meb di6cil. 01 corredotet, com.o toda 
a áeDte Que eomp81 a caravana, mal h.aTiam dttpcttado ainda 
para a pro••· 

Mu, • medida cru• a capital S.caY& pa.ra uú, atra•cu&da a 
aridu alenujal\a • i' pr6xlmo o Alpne, nuta altura dupldo 
du •nu h•lu floru da amendoeira, mu helo e prrldo <omo u 
•uaa moçollu. - o ambten.te comt:Ç&'t'a a fn_ujra.t-H no Hu. ·utda
ddro tom duportl•o. Na upltal al,..rna i' o jornalista podia <olhu 
e1em.en.to1 p.ara a upott..,m. 

Àulm •uudau. Eduardo Lop••· o lortlu{mo <orudor do G. D. 
da •Ilu.m.Jnance•, vcnccn.do com mo.ito brilho a dura ttapa Fertdra 
do Alentejo-Faro, dec1uoo-nO• à cht"g&da Cl'Gt: Ht&•• contente, •em 
dóvfda al;ama. mat dctlntctHtado por enquanto la •camltola amarela•. 

Terfa tido o l)tln.dplo de uma ent:revJtta •e o admh'••l velocfptdJ11ta 
nlo tl•HH nccutld1dc de Jr ducantar e ban.har ... te, o 4ue melhor 1ahe 
•O• •orredoru no lim de uma tirada dlflcll. 

Ffcou a palutra interrompida pa.ra protuJlulr em Ca11tro Verde e con
cluir-te em Beja. Como nu corrtdat: - uma entre•ttta por etapu .•• 

N1 vila alentejana, com a Serre do C.ldebio 'Pat• 1 rectaauuda, mon
to e monte• batido• pelo tol etcalclante, onde a tortura da dde afiJffa todo 
o mondo, convcrHmOt com malt tempo. Ãp6t o almoco, Eduardo Lopu, 
en4uanto afoardava a hora da pa.rtlda para Fuo, tentou·•• janto de uma tom
bra acolhedora. Perto de tf, de n6t - a tua lotepa.r,vel •Fltcha•. 

H ... lam-no• dito qua l.duardo Lopu era lna<tuf .. I. Que nlo ;o•t.,.a de 
eotrnl•l.a• .•• 

A6ul, tlada maJt fa.ntufoto. Eduardo I.optt con•crtou o ttmPo qae 4al.n
mot, bem dJtpcuco, ttreno e bom. compan.heiro. Ãptnu de quao..do em •ea: hou•e 
nece11iclade, coita nato.ra11 de pedtt l lt'11o de admlradoru que o rodeavam o favo.r 
a. Ir para lon;a ••• Nluo o ajudamo• tombam.,. 

- Qoa lmprau8u tom da e Volta• ? 
- Da parte cru• ;' pcrcornmo&? Da or;anb.açlo? 
-- Do que entender ... 
Parece-me cedo para dar opinfau. Bem vi: - faltam tanto• 4ul16mettot l 

I1to quanto a 'POulbllld1du lndlvlduah ou coleetlvu. Sobre a organbaçio, não 
me cumpre dfaer nada. Compreende ••. 

- O Eduardo top1:1 ainda não 4udmoo. o• teu• cartoehot ••. 
- E parece-me .;aue o mumo acontece com o• potthef• vencedore•. O que 

tmporta, por enquanto, ' manter boa po•fçlo. Na prfmdra etapa contta-te16gio 
talvt& J' apueça •1'oma cdtla de novo, a.l•wna• turpr11at, •l4uma1 de.1lhui5u .•• 

- Nlo h,, portanto, vencedor l vbta ••• 
- Nada dluo 1 Da ruto .•. 
- ? 
- Ainda nlo 4auo oa•lr falar em «ambolu amar•la ... Qae perlào? U 

m.alt pata llantt1 quando o du,..te te TtrUic:a.r, entlo J' o cuo me.rt-ce utado 
e ob.una~lo cuidada por paste doe la.tcruta.do•. 

- l. o fuardo Lopo1 i am dalu 1 
- Poli um dthida. Corremo1 para paliar, , • 
- Sohu a 100 eqaha? À lata Ilomlnante-Sp<>reln; entra na •ordom do clla• •.. 
- Quanto • 1'10 1 devo dber--lhe que proeo.r&ao• todot a melhor clutHicac-1.o. 

1' paH,mOt •O ataque. Lamento apcna• uma cioeda Cio• a l)Ouco• metro• da meta, 
em C..ttro Verde, me lJrou alkon• u•undot. E·a alo concordo com a m.ittura dot 
amadore. com 01 lodependentu. Nlo 4uero ter duro com 01 rapa.&u amadoru, 
mu n6• temo• •• nou•• atplra(:i5et, propó•ltot jutto• de vitória. A queda ciue dei 
foi J)rOvoca.da, evidentemente que um prop61ito, por um amador. 

- h•o cauH•llu, netH cato, certo aborrecimento, n.lo ' •erd.ade ? 
- Vlttat a1 coita• de certa maneira, 6 verdade. Ma• aponte uma coita: -

o df'Utta alo' tle mau como o pln.tam.. Nót temo• nervot, que a própria e Volta• 
eJ:dta, m.at u.mb•m tal>emo• Ja.lp_r ••• 

Real dt Oliveira f'h&ma•a neeta altura 01 corrtdorea. Eram boru de pa.rtlr 
P'"ra ll•>O· Na upltal alentejana. l.duardo Lopu nlo abandonou o d•0<an10. Cuidou 
de ai. 01 tlmpitJcot man04uiao1 OjJll.U e Drlu. •emprt al1.1ru, fora.a ot ma.is 
rl1101 na ddad•. D;lllali, bom humor pumanrnt•, brlnrau tomo 4ual4uu <r1 .. nça 
ctuclda. 

- Como •lo tHtf mó.ttalo•? 

- MaraYIU.010•. Ainda nlo d.ram da .1 .•. 
O d•lepdo do G. D. da llomlaant•. Artur de Canalbo, 

trabaU.ador in.latlgj. .. I, nlo perd•ndo nada de •fita, a todo• 
• l•la. 

- Para ji, luta por ecaaJpa• 1 O rttto •Ir' • te.Q. tempo ••. 
-1110 l cliur ..• 

- Qu• tenko rapa.ao pata a e Volta•. 

1 - O• cllumlna.n· 
te11> - d .. pr-upado
m•nt• (?) - em B•/a. 

2 - Bduardo Lopa 
L'GI ulaga,.._.. do 9'M 
tormentoea qu. llO(na 
na Hlrado, quando o 
eol HCaldolJCll •a~
ra •ra •afoco.nt•. 

3 - o ""1111M"° 
cllumlnanfp «1mprou 
um burro. ~ uma 
Volta a Portugal? 

4 - Bduar4" r.o,,.. 
foi pnN1 Por 
tanto? ... 

Daqui para Lisboa multo ter' de •er-•e. 
Eu utou con6ado, e 1lu t-.ml>em. O iuto 
6 rom o Dut1no 1 

E f mumo. Numa prova dura Como 
a e Voltu a Portuàal temo• de eonliar 
na torte. Que ••lc ter bom •e na pior 
altura 1014.lrem contradedadet I 

Seja como for, a Volta a Pottugal 
vai pro•tt•uJr. CorD. todo• 01 teu• asu. 
Ot couedoru, .,.alto.tu. con6.am na 
1ua utrela. e pode.mo• ;atantlr daciu.t, 
a p.ooca• horu da partida pua E.vora, 
c(ue aJnda u •dltcutlt'-' mta.Jto pelo 
umlnho. • fü multo• qull6metroa 
na frente• - a.6-cmou Eduudo 
Lope1. Pol• Li, 1lm. 

l. <ada •a bida, tapuu ! ... 

RODRIGUES TF.Ll.S 



O ch~tc Jo dfrurto Ô• Fato en•cr1ando • 
amuo/a .. a / oJo Loutrnro / u.,;or 

OJHO~E'NI b 
CA.MISOl.À <ÃMAi<floÀ 

E' o grande dcaejo, a grande átcgrla do corredor que anda na •"olta:o. A camleola ama· 
rela! O almbolo da.. vitória doa aaea da eatrada. E depola, que orgulho, correr pela• eatradaa 
aem fim. aublr a montanha, entrar na mfla, envergando a linda camlaola. 

- Olha vai ali o homem da eamJaola amarela 1 A exclamação é alncera, de entualaemo. 
E o corredor bem a ouve, oa múaculos parece que enrijam mate, a mâqulna voa. Hã o dcaejo 
de chegar, de vencer e mala do que IHo, de defender o grande almbolo de campeão. 

Eetamo• na XI Volta a Portugal. Até boje oomee doa melhore• do clcllamo nacional têm 
recebido com juatlflcado orgulho a honra de veatlr a camlaola amarela. 

Na ..i Volta>, em 1921, o prlmelro a veatl-la foi Qolrlno de Oliveira, na primeira etapa, em 
Sctubal. Dcpola durante vârlaa tlradaa a luta pelo camlaola travou-te entre Qutrlno e Aotó. 
nlo Auguato de Carvalho, maa na etapa Braga-Porto, o portueoee Manuel Nunes de Abreu, 
pauou ao primeiro poeto da claulflcação. Depola António Auguato de Carvalao coongulu a 
ccamleol .. na etapa Porto-Coimbra e trouxe-a até Lleboa, vttorloeo. 

Na cll Volta> Joeé Maria Nicolau foi o primeiro a veetlr a ccamleola amarela>, mae João 
Francleco logo em Slnee lha arrebatou, para a de11plr na jornads ecgulote em favor de Eugé
nio Martloa, que corria em cfrRcou. Na etapa Beja-Evora, Nicolau veatlu-a novamente o não 
defendeu-a até final. 

Quando da clll Volta•, foi tambem Nicolau quem primeiro veatlu a camleola cor de 
oiro, levando-a até Caetelo Branco, mae Trindade cooquletou-lha na Serra de Eatrela e 
não mate a largou. 

Na clV Volta• Ceaar Lule, em Sentarem, foi o primeiro a veetlr a ccamleola», ma• 
Trindade ganhou.a algun• quilómetro• depole para não mate a deeplr. 

A cV Volta» entregou a primeira camlaola a Francleco Duarte, Ceear Lula, logo a 
• egulr, cooqulatou-a. ma• dcade Ev.:' ra, Nicolau panou a oatentar o honroao eimbolo até 
Lleboa. 

A cVl Volta• teve em Jo•é Marquêe o primeiro detentor da camlaola amarela, levou-a 
até ao Fundão onde Ceaar Luís lha arrebatou para a trazer até Llaboa. 

N11 cVll Volta• o primeiro foi 1''111pe de Melo, depola. em Faro, lldefooao Rodrlguee 
1ue.-.:c .. u-.. , defendendo n até Loulé. Cc•nr Lute cooqulatou-a, mn• tnmbe·n" pcrd~u dq><>I• 
em beneficio d e.- Ezequiel Lino, no entanto foi Joeé Albuquerque quem a veetlu para 
a .trazer até Ll1boa. 

Vem a cVIll Voltu. O primeiro a veatlr a ceamteolu é o francll• Daué, depole Cabrita 
Mealha, durante 17 etapa.. Mae Aguiar da Cunha mereceu-a. Foi por pouco tempo, Joa
quim Fernandea veatlu-a logo a eegulr até final da prova. 

Na dX Voltu João Lourenço foi o primeiro a uear a ccamlaola amarela.. Depol• Joaé 
Albuquerque apoeaou ... e dela e não mala a largou. 

Na cX Volta. - partido • chegada ao Porto - Eduardo Lopee foi o primeiro a ter 
a camlaola. Jolo Lourenço aeguiu-o, mas foi Pranclsco loâclo quem na etapa Cova da 
Pledade-Santlajl'O do Cacem a envergou até noal da Volta. 

E vem a cXI Volta•. A linda camleola, eonbo de todo• 01 clclJetae, tem andado do 
corpo em corpo. Vettlu-a primeiro Onofre Taveree, depole Cuetódlo doa Rela, aeguldo de 
Fernando Moreira. Drlee conq_ulatou-a com a aua tormldàvel arrancada ne etapa BoJa· 
·Evora , depoia, por enquanto, João Rebolo. Maa cate ano hà outra camisola correndo por 
·..ezee juntinha à doa cooeagradoe, mae com a llata branca da categoria. E' a doe amadoree. 

Tem •Ido uma luta eotuelàetlca orgulhoaa, a doa cnovoo da Volta pela poHe, 
entre ai da ccamleola». 

Veetlu-a primeiro Joail Martin•, depole João Lourenço Júnior, logo eeguldo de 
Manuel Eapadlnha e n a etapa de J;leja-Evora, envergou-a Maximiano Rõla. Ainda a 
coneerva, cm Beja, o corredor que é uma revelação, oeate lote anlmoao e eotuelbtlco 
formado pelo• camadoree• que dleputam a cXl Volto. 

A ccamiaola amarela b Slmbolo de campeõee, lã anda na cVolta. tentando a luta 
e honrando o eeplrlto deaportlvo dos caeea do pedal. 

F. S. 

A •um&ola amarela• ••f colU·H ao corpo dr 
Mo.zJmiaoo Rolo 

uol• cor a~ 01to 
•JoJo R..hclo com• e.., 



XI V olta a Portugal em bicicleta 
A fu ga espantosa 

• do marroquino Driss 
(ConlinuaçiJo da página 2) 

aos solavancos de uma estrada 
i rregulnr e cheia de covas, umn 
vida martirizada. 

Como a bala/11a se Iram cada 
vez maia acesa, e•la longa cami
nhada através de Portugal conti
nua a provocar o mais vivo enlu· 
siasmo. Nem se podem de•crever 

tantas tão! - as cenas admi
ráveis que se passam na estrada. 
Não falando já na colaboração da 
boa gente do campa, a vibração 
das pessoas das cidades e vilas 
é grande. Nem uma só pessoa fica 
em casa - que todos querem ver 
passar os corredores. 

/!, tirada revolucionária de Beja 
a f.:vora comportou aspectos ma
gnlficos e emocionantes. Em Vi
digueira e Portel aguardnam os 
corredores muitas pessoas-que 
gozavam o especláculo intensa
mente. A poeira, i:m dos maiores 
flagelos dos ciclistas, não conse
guiu manter na passividade os con. 
corr enle1. A equipa Iluminante li 
nha decidido lançar os seus golpes, 
e lançou-os na devida altura, esfor
çada e brilhantemente, sem um 
desfalecimento ou um instante de 
quebra. O primeiro, correu a 
cargo do marroquino Djilali, e 
foi de fraca duração. O segundo, 
coube a Jorge Pereira, já mais 
insistente - como que gradual
mente subindo. O terceiro e úl
timo, irre•islh·el e emocionante, 
uma marcha vigorosa de quarenta 
e quatro quilómetros, num ritmo 
rápido e 1egular, ao marroquino 
e também iluminante Driss. 

Toda a equipa da Iluminante 
actuou com notável entendimento. 
Apó• as •:rperiéncias e na lenlolivo 
definitiva fez todo o passh•el para 
embalar o pelotão da cabeça, onde 
br:Jhan a camisola amarela. De 
resto, gduardo Lopes atruara-ae 
por avaria. 

Compelia, verd•deiramente, ala
lacar ao núcleo sportinguista, forte 
e experiente, mas este nllo tem 
mostrado ousadia, e, ainda por 
cima, João Lourenço, por aciden
tes, pedalava nos grupo1 alrasa
dos. As outras equipas não tinham 
rorças para responder, e também 
Fernando Moreira não tomou a 
inicia lha de avançar-talvez con
''encido de que tinha sobre o fu
gitivo avanço sufi<iente: 

Quer dizer, todas as condições 
favoreceram o marroquino vito
rioso de Evora e conquistador, 
nesta tirada, da camisola amarela. 
Mas nlio há dúvida que o seu es
forço lica para a história da Prova 
como um dos mais belos momen
tos: 

S•guimo.Jo durante quilóme
tros. \'ivemos, rmocionados. e, 
por um estranho fenómeno psico
lógico, ansiosos, interessados na 
luta e no seu triunfo- funda
mentalmente a vitória de um 
allela e do desporto 1- a sua for
midável arrancada. Quando al
guém lhe dizia o seu avanço, riam
-se-lhe os olhos e o seu sorriso 
tinha qualquer coisa de ilumi
nado. A pedalada, rítmica, conti-
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nuna ,·igorosa, o atu eaforço era 
prodigioso e lnfatigâvel. Cerca da 
meta, a meia duzia de quilóme
tros, Oriss não corria - voava. 
Em rectas infindáveis olhava para 
Irás, perscrutando o horizonte, 
mas não se levantava poeira da 
estrada. Os indicio& de persegui
ção não existiam .• . Já dentro de 
IO:vora, entre filas de povo, lado a 
lado, a parle final de oitocentos 
melros foi apoteótica. 

E, depois, ficámos à espera .•• 
Qual a diferença de tempo? Stria 
maior ou menor do que o que pen
&ávamos? Só onze minutos e seis 
segundos depois co1 lou a meta o 
homem portuense da camisola 
amarela, e Jogo outro, e outro. e 
outro, uma rila colorida. Tinha 
aca!iado a tirada revolucionária 
de r;vora. 

Entre Beja e Évora - dizia-se, 
à partida - não surgiriam sur
presas. Nem dificuldades. A •ca
misola» não mudaria de dono, o 
lote mais forte ch•garia em pelo
tão - e tudo o mais de que se fala 
antes do tempo ... 

No entanto, depois de Fernando 
Moreira vestir a •camisola., os 
ataques tornaram·ae vh'o•, bem 
organizados e logo após os pri
meiros quilómetros percorridos. 
Nem se imagina como lutou a 
forte equipa da Iluminante 1 

O primeiro corredor a fazer 
•experiêncian foi Djilali. Ga
nhou uns metros, cerca de 100 
a 200 metros, mas ae consequên
cias ainda aqui não foram graves. 

Entretanto, surgem os primei
ros durou. E 01 primeiros ama
dores a ceder. 

{;ns quilómetros mais, nas cer· 
canias da \ .idigueira, outra fuga:
• de Jorge Pereira, também da 
Iluminante, que levou na 1ua roda 
José Novais, amador do Futebol 
Clube do Porto. l~sle par chegou 
a ter uma vanbgcm de 500 melros 
pouco mais ou menos. 

Os desastres mais sérios aparece
ram pouco depois do ataque Jorge 
Pereira-Novaia, gorado em pouco 
tempo. Eduardo Lopes partiu o 
guiador e contacto com o pelotão 
por algum tempo- até mudar de 
máquina. 

Mais uns quilómttros galgados, 
e Baltazar llocha foi embater con· 
Ira Aristides Martins, que eslava 
parado. O ciclista de Sangalhos, 
chocando com certa violência, ma
goou-se muitlssimo num braço e 
numa perna. Foi, posalvelmenle, 
das coisas mais sérias em matéria 
de dt5aslreo. 

A estrada, de novo má, ora cheia 
de terra amarela que se levanta''ª• 
momento a momento, em nuvens 
escuras, ora calcetada por pedri
nhas que rasgavam tubos e câma
ras de ar das bicicletas, provocou 
variadhsimo1 «furos». 

Manuel J. Pereir•, do Salguei
ros, foi um dos primeiros. Depois 
Francisco Inácio, do Sporting. 
Mais tarde, e por duas vezes, 

Onofre Tavares e Fernando Mo
reira. 

Quase todos os corredores des
montaram, aqui e acolá. 

•-Só eu - disse-nos Manuel 
llocha, o pequeno mas duro ci
clista da Iluminante - não fui 
obrigado a furos, desta vu ! Tam
bém foi a primeira 1 Tenho sido 
um azarento I• 

Na Vidigueira, antes um pouco, 
já Driss estava destacado bem 
mais de um quilómetro. A fuga 
principiou numa descida. Foi o 
terceiro e mais decidido ataque 
do •tearu• da Iluminante, que 
nesta etapa abriu as mais sériu 
hostilidades. Em S. Mançoa, mais 
de 2 quilómetros de vantagem. 

O 1impálico marroquino nlio 
fugiu ao pelotão em andar limo
rato. Numa descida, - voava. Nas 
rectas, mantendo sempre um an
damento marcado pelo conta qui
lómetros do nosso carro entre 
30/31 mil melros à hora, denun
ciou uma regularidade e uma fir
meza impressionantes. 

E a distand• começou a aumen
tar .. • Cá para trás, insenslveia ao 
ataque, nlo se progredia. O anda
mento lento chegou a dar à pro'' ª 
aspeclos de passeio sem respon
sabilidades. Ao grupo da Ilumi
nante, inteligentemente, não con
vinha atarar,- e não atacou. O 
conjunto do Sporting-onde Lou
renço n5o podia progredir, visto 
que o embaraçam v:irios furún
culos - não leve talento para 
perseguir, e o •camisola amarela• 
Fernando Moreira, encaixado en
tre bona corredores, ' u perdidu 
v:lriu deci sões suas por falta de 
continuidade. 

Entretanto, Driss foi-se aproxi
mando. A sua fuga impreuio
nante, dramática, porque ninguém 
acreditaria, à s•ldn de B•ja, que tal 
acontecesse, veio a ser compen
sada pela excelente vantagem de 
11 minutos e seis segundos. Com 
mais um minuto de boniílcaçllo-
12 m. e 6 a. 

Bonito, não hã dúvida. O se
gundo pelotão lutou ao csprint•. 
~'ernando Moreira, mesmo aobre 
" fio de chegada, bateu José Mar
tins, e pode dizer-se que ficou por 
aqui, nesta etapa, a série de proe
zas do conjunto perseguidor. 

No lote de amadores também 
a luta é viva, ardorosa, mas os 
conjuntos, mais ou menos iguais, 
não deixam que apareçam indi
,·idualidades. 

E pronto. Mais um novo •cami ... 
sola amarei .. - Oriss. 

CAST ELO BRANCO, 18 (Pelo 
telefone) - Portalegre ficou para 
hás. Humo ao norte, galgamos 
para Castelo Branco, por boa es
trada. Já começávamos a estar 
cansados dos percursos poeiren
tos e trepidantes. A estrada, alt!m 
de boa, dá-nos panoramas sober
bos. Por momentos, deixámos de 
seguir os corredores para admi
rar os verdes horizontes iníindá
veis. Por Alpalhão, Niza, Ródão e 
Sarnadas - tudo é um encanto. 

Quando saímos de Alpalhão, 
dá-se mais um dos inesperados 
golpe6 desta Volta - uma corrida 
que se desdobra em muitas corri
das, tantas qua nt as as tiradas. 
Guilherme Jacinto, da lluminan
te, tem um rasgo de audácia. Na 
sua roda não vão outras rodas. Só 
um pouco mais tarde, em aprinl, 
se lhe cola Onofre-que arde em 
desejos de fazer boa ligura e de 
melhorar a sua posição. 

O grosso dos concorrentes vê-o 
partir sem apreensões. Dirlamos 
melhor afirmando que os ciclis
tas da frente, na clauificação ge
i:al, nem chegam a estremecer . • • 
J~ que não açreditam na eficácia do 
golpe. Logo no fim da tirada, dis
te·nos um dos gigantes da es
trada: Ele fugiu-porque nifo 
inleressaoa. Em lodo o caso, não 
vollará a faz~./o. 

As descidas até à ponte de lló· 
dão ~ão feitas a grande veloci
dade. Depois vêm a1 subidas -
interminaveia 1- meemo para oa 
bons trepadoru. Onofre despe
de-se de Jacinto e inicia então,a sua 
famosa corrida aolilária para cor
ta r a meta em Castelo Branco, 
isolado, com três minutos e picos 
sobre Jacinto e quatro sobre o 
pelotão. 

A multidão delira e o pequeno 
Onofre vem ao microfone da 
l'missora dizer de sua justiça. 

FLECHA 
a bicicleta dos campeões 

A ILUMINANTE 
S t and FLECHA 

Largo do Intendente, 11 a 17-Lisboa 



BEJA, tS (Pelo lt:lcfont:). - Se, 
eopectacularmente, a Volta a Por
tu gal em bicicleta tem alcançado 
o miior exilo, correspondendo, 
inteiramente, aos seus objectivos 
de propaganda, sob o ponto de 
vista técnico está sendo também 
outro êxito. 

Percorridos já l1G1 quilómetros. 
em cinco etapat, os deaders» de 
cada categoria têm «tempos- que 
se traduzem nas uguintes médias: 

Independentes .... :I0,010 
Amadores • . . . . . 29,G3i 

E' natural a diíerenÇA que se 
verifica entre as duas categorias. 
Mas não há dú,•ida de que qual
quer das médias pode e deve con
siderar-ee boa, atendendo às di
ficuldades que 01 corredores ti
,·eram de vencer até Beja, onde 
terminou a primeira parte da 
competição. 

Se no primeiro dia a etapa fui 
curta e fácil, dando origem il me
lhor média parcial registada até 
es te momento (35,877), não suce
deu o mesmo no segundo dia da 
prova. De Setúbal a l~nro os cor
r edores cobriram 260 quilómetro~, 
o que seria bas tante para os fati
gar, tendo de atravessar ainda 
parte da planlcie do Baixo Alen
tejo, árida e escaldante, e trans
por a dura serra do Caldeirão. 

E' por isso mesmo que reputa
mos de bom valor as médias ano
tadas até Bt·ja. Não há dúvida de 
que a inclusão dos amadores foi 
uma ideia íeliclsaima, como se tem 
podido verificar através da sua 
actuação. O melhor amador seria 
o 18.0 da classiíicação geral, inde
pendentemente da categoria dos 
corredores, deixando atr:ls de si 
14 dos •aseu que estão a dispu
tar a corrida. K' este pormenor 
que justifica a chamada dos ama
dores, proporcionando a revela
ção de novos valores, doa qu•i• 
é necessário dietinguir, deade já, 
Rola, João Lourenço J.0

•, Sera
fim Paulo e Manuel Palmeira. Se 
o segundo e o terceiro não aio 
boas revelaçõee - poie trata-se 
de rapazee com alguna anos de 
actividade - o mesmo não acon
tece com os reslantee. Hola era 
iniciado ainda na época pauada 
e de Palmeira, só agora, priltica
mente, soubemos da sua exis
tência. 

As posições dos concorrentes 
não podem considerar-se defini
das. Longe disso. De resto, lormu
lar prognósticos é coisa muito 
arriscada cm ciclismo •.• Toda
via, e a avaliar pelo comporta
mento dos ciclistas, começam a 
formar-se grupos, dos quais é li
cito admitir que sairá o vencedor 
de cada uma das categorias. 

Nos independentes, os mais po
pulares, ou, o mesmo ~ dizer, 
os mais catcgorizadoa, encontram
-se jli todos na primeira metade 
da tabela da classificação e ai de
vem ficar normalmente. Desse lote 
salientam-se quatro corredores, 
todos com o mesmo tempo, diíe
r ençados aumente pelas clanifi-

O Volante 

Eotroo no 21.º ono do soo po
bllcoç6o este nosso prrzndo co
lego, dirigido com tod11 o proll
"iEncin pelo conhecido Jorn11list11 
l\. de Compos Jdnlor, 11 qaem 
campri.menlomos olectooso
mente. 

As médias reuelam a alta ualar 
despartiua da praua 

Lata cerrada nas duas categorias - A• possibilidades 
dos concorrentes - O espírito d esportivo dos ciclistas 

J J 

J J 

FERNANDO MOREIRA, o c:empeiio nec:ionel, 
um dos c/eadern de grende prove 

cações nu etapas. E' assim que 
Fernando Moreira, o valoroso e 
simp:Uico ciclista do F. C. do 
Porto, ocupa o primeiro lugar, o 
que lhe dão direito a envergar a 
l r a d í cio na 1 .. camisola amarela•, 
com a qual partirá para Évora. 
Seguem-no Jorge Pereira, Aristi
des Martins e José MarliM, todos, 
repetimos, com o mesmo tempo. 
Oeste modo nem Morei ra pode 
considerar-se firme na sua posi
ção de «leadrr», nem nenhum dos 
outros perdeu possibilidades. E', 
de resto, o que sucede relativa
mente aos homens colocados na 
tabela até 10.0 lugar. Dada a ca
rncterfs lica especialissima da com
peti cão, tudo pode modificar-se 
de um momento para o outro. 
llasta, para tanto, um golpe de 
de•fortuna na tirada para Évora ... 
Mas é, com certeza, o contra-reló
gio que ajudará a esclarecer a 
nebulosa que presentemente apre
senta a lista dos concorrentes. 

Fernando Moreira, José Mar
tin1, Djilali, João Rebelo e Custó
dio dos Heis são, no consenso 
quase unanime, dos elementos que 
constituem a cara,•ana, os favori· 
los da grande cor rida. O equilí
brio de valores, porém, oíerece 
um dos aspectos mais ruriosos da 
competição. Atenda-se a este por
menor: Do 1. 0 ao 30.0 (penúltimo) 
a diíerença é somente de 3~m. 50s., 
o que é, na verdade, insigniíi
cante. 

Por equipas, só o Sporting e a 
Iluminante podem aspirar ao 
triunfo. Nenhuma das outras reune 
probabilidades de êxito. A do F. C. 
do Porto está agora em último 
lugar, a apreciável diíerença da 

Iluminante. Esta, por seu turno, 
tem sobre os •leõeu o ligeiro 
avanço de 1 m. 36 s., que corres
ponde ao atraso do terceiro spor
tinguista na etapa de Beja. 

Nos amadores nllo há nenhum 
com o mesmo tempo. Todos têm 
posições definidas. Mas as diíe
renças são insignificantes, em boa 
''erdade. Do t.0 ao 10.0 a diíerença 
é apenas de 27 m. 211. 

~laximiano Hola, do Lisgós, des
fruta da vantagem de 3 m. 1 j •· 
sobre João Lourenço, a quem um 
ufuro», na e tapa de Brja, fez per
der a camisola amarela. Não h:I 
que considerar as possibilidades 
de Ser afim Paulo, que aparece 
usubrepticiamenle• no 3.0 lugar. 

Cremos que é deste lote que 
sairá o vencedor. 

Por equipas, o Lisgás tem sobre 
a disciplinada equipa do Campo 
de Ourique a dian teira de t lim. 55s., 
vantagem, na verdade, muito apre
ciável. 

O llenfica, com uma equipa for
mada por corredores que só agora 
passaram a amadores, pois eram 
iniciados, estli dentro das possi
bilidades doa seus homens, todos 
muito jovens, sem experi~ncia 
nem «endurence1. 

Esperava-se muito, tudo, de 
José Martins. A sua baixa, a pro
nuncia r-se de etapa para etapa, a 
partir da terceira, parece ler ori
gem numa recente doença. Es te 
cor redor foi eliminado porque, 
na etapa de Beja, fez par le do 
per~urso agarrado ao carro das 
bicicletas. De tudo é isto o pior. 
Louve-se, porém, a atitude do 

delegodo do clube, que foi quem 
apontou ao júri a irregularidade. 
g• assim mesmo que se deve agir. 

A prova está, pràticamente1 
no começo. Até Lisboa, de que 
no1 separam ainda mais de 2.500 
quilómet ros, podem acontecer 
muitas coisas. E não nos sur
prcenderl\ que as camisolas ama
relas mudem, com frequência, de 
possuidor .•• 

K' sobre os •ases.o que incidem 
particularmente aa atenções do 
público. Ainda que a inclusão de 
amadores constitua uma preocu
pação louvável de revelação de 
valores, os independentes pren
dem mais o intereue de toda a 
gente. 

Não nos parece fácil, nesta al
tura, formular um prognóstico. 
Já o dis'Cmos. Mas não é demais 
r epeti-lo. 

Fernando Moreira, agora J.0 da 
clauificação geral, está numa si
tuação muito especial. Yê-se, prà
ticamente, só contra as equipas, 
ambas numerosas, do Sporting e 
da Iluminante. Por isso, e porque 
a posse da camisola amarela re
presenta um magnlíico beneílcio, 
pode prever-se que os corredo
res daqueles clubes lhe façam, 
dentro de poucos dias, um ataque 
formal, em força. 

O jovem portuense possui va
lor suíiciente para responder a 
esse ataque. Rola bem, trepa sem 
diriculdade e desce com afoiteza 
e segurança. Reune, assim, uma 
série de predicados que j ustifi
cam o favoritismo que lhe é dado. 

Simplesmente, do lado oposto, 
estão homens como João Hebelo, 
ex i>ericnte, robusto e confiante; 
Custódio dos Heis, que é um dos 
bons valores da •Volta»; José 
Mar tins, cauteloso e regular, qua
lidades que, numa prova destas, 
são excelentes; Jor ge Pereira, 
que pode ajudar a esclarecer as 
muitas dúvidas que a classifica
ção oíerece nesta altura, e Djilali, 
o marroquino da Iluminante, em 
boa condição flsica, sagaz, opor
tuno e sabedor . E ainda há no 
lote homens como João Lourenço, 
Aristides Martins, Júlio Mourão 
e Eduardo Lopes, capazes de uma 
proeza de que nada permite du
\•idar. 

lndependenlement~ das classi
ficações, importa salientar o es
plrito desportivo de que os corre
dores têm dado sobtjas provas. 
A luta trava-se dentro da mais 
perfeita lealdade. E' nobre e cor
recta. A o Volta• mantém, sob este 
aepecto, aliás de grande impor
tância, as suas tradições. 

MaDael M ota 
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Doi# lla1t•ntu up•c
to1 Jo Je..,tte Je f[OC /oi 
•itlm..a • no.ao UIJ'JttaJ• 
R.odrl4V•• Te/u. 

Ô# primtÍro• IOCOt'TO# 

no b01pltal Je Pon.l•P•· 
ptflt•Jo• pelo •r. Ir. Ma
.au•l n..Jripu ~..-e..~ 

NHIHJo por T••atu Ja 
Si/u, Belo R..JooJo, cí
cli•tu e o no•tO dcdiutlo 
cotte1pontltnte 1r. Maxí
mino AnJr•J• làto. 

'Entutiafmo, at~çrla, valor de.f Porfivo 
\ .. e ~ vo&.FA continua 

Tauare• da Sllua d d a par
tida a Ta 1XJru 4a Siiva ••. 

Em E oora. L rlH aguarda 
o sinal da partida 

Em Portel, oa corredor•• paaeam um pouco Intervalado• 

De Castelo Branco à Guarda 
a caminho do segundo dia de repouso 

Gu•N•, 19 -(Polo telúon•) - O• cU .. ele cluu tlnclu do 
ompr• úduo•. Ú• cfcll•w Tf .. m a peoeupaçio clu Mefufou 
ocupando-•c •ttntamcnt• do teu trata.meato. Diz-•c..-i• Cfot 
tlW úelulna1 tra ctae rolam •lo 01 1eos mellaore1 amJio•. u collu 
me.b do teu. afccto. 

Ju erapa• con1ra-rel6~0 do turhi!Mu. O• homeM tm plt1>a 
nal\l.HU. •••m·•• floladot e ea.tretut• ao ani pr6prio e1forço. Ua.1 
lutam. Ouuot •tncf'm. 

A pa.rtld.a de Ca.1telo Branco foi moa.otona. O e1pec1'.eulo tepe
tc•tf, monoc,rdJco, com o• metmo• d.ta.ere•. Manuel Mota, o joh dt 
pardd.a. tem •tmprt • me•ma entoaçlo a cad• dcllrta ciue pela ordem 
re1pectJva te lhe apretenta. Faltam 16 t5 s•,uaJo•; 10, 5, 4, J, a, t, 
partidel E • m'qufna v6a. Tambfm n.61 pa.rtJro.01, e a pouco e pouco 
pattamot 01 c:lcUttat, cru e 'otejando •uor, encoDtrem.01 ))elo caminho. 

01 pontot de rtferlnda 1lo etca1101, t em. verdade nlo podemot 
a6.rmu com abtoluta certeza C(ucm vai • faaer J,oa ou m' 6.;wa ; cot· 
dda 1up11lor ou Inferior à tua forma. 

Quando a tltrada 6 ainda 'Olaa.a. Fernando Moreira d&-not a 
fm.pr a•tlo do ••t o n:iclhot. ]o•4 Martlo• e João R.abc:lo ta.mbifw •e:· 
•u•m. em. bom ~eho, ma• cio.ando alcançamo• a• 1abida1 vem.o• o 
,11ante tportln.•ulata atacar; •ence. Ot a.m•dorea, em 1e'1'• .;er•l, 
t•mh4im. 1evelam um. ritmo certo de pedalada. Joaculm Coita f: nttJ .. 
damente o mtlbor. Ele Pt ó_prfo o confe11a 4:Cle.n.do fala da 1ua •itórfa: 

- Soo um contra o rtl61Jol 
Porqu~ nlo corretei Je1ta maneira e.m li12Aa P 
A moltldlo aalomtra-u na Co•llhl. Toela ....... '"' DU tUH. 

O eotu1fa1mo ltatbo1da. Pslmetro eo.onda-te cioe o tempo do •ama
dor• f o melhor. IH-oot. ctu• Joio Lotuen~o o batto. mail tatde, que 
Fttnaodo Moreira aJDda coo1e;ulu melhora.rote• tnn..Po, e por 6m 
o ulunfo, hei~. lncli1cutl•el de Joio Rebelo. :to dcUtlo l 

* • * 
Pardmot à tetde. em Unlia, PU• a Gouda, po1 Teix.oto e B.el

montt. À toada i de 1oul;o. O ptlotlo pance ahsorTfdo pela helua 
do panorama e mantem-•• em eon.jwuo. AJ>e_.... te nota um pequeno 
atraso de In•clo. doente do 11tom.a40. 

] olo Rebelo ao •o-nclo, cldxacdo lqis 01 maio lracot mu 
ap1·rado ao• m•.lt forttt , 

01 ••m.adotet• ap1o•elta.1D-•e da •ltuaçlo. t a noua .bor• t -
•• ...._ • I••...--•• pat• • ftcat~ c-o.m. de.nodo . 

Na uceulo 'P&.Ja a Guarda • 1Jtoa'10 mantera-•e .. Mat um ln.de .. 
pendtotc ato<a. lmplaú•el. t lmphio cio• Santo•. que pilha. Seau•m
·•e na linha da cbe;ada multo• •m.adoret. A moltidio entu.duma·te. 
À d cladt ela Guarela retehe ;alhuclamt1ue a ;enlt ela e Volta•. E•ú 
abtonJda •••te detejo. Dai janeJu pe-ndem colcha., e :bandeirai. !. 
clla de luta. O dtll•mo triunia. 

T. 8. 
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A MARGEM DA VOLTA 
O dr. Manuel de Carvalho é o 

nrlminislrador geral da Prova. 
l'é-mo-lo sem1re srrave, apru· 
mado, no .teu ar de simpalta. A 
sua tlnica preocupação é que ludo 
corra bem, e que o Raul de Oli
t•eira esteja salis(eilo. • 

() corredor Onofre Tavares, 
do Por/o, é ainda uma criança, 
1·0?1 seus deroilo anos da idade. 
\'eslitt algum tempo a camisola 
amarela. Quando ainda a envu
gaua, ti parlida de Ferreira do 
Alenlejo, um dos componentes 
da caravana, em ar de graça, 
perguntou-lhe: 

- Oh Onofre, I'. já /em licença 
para /a::er a barbai' 

-11 barba vão eles /a::cr-me 
de aqui a pouco na Serra do 
Caldeirão. 

J-:ra 11erdade 1 

('ma das grandes tra!fédias 
odas acompanhantes nllo oficiais, 
,., mcamo deites, eslá no1 aloja
menlos. Nilo há quartos em ne· 
nhum aflio. 

Mas também não há comida, 
nem beb1das /reaca11. Enfim. ale
gria ntio /a/la I 

Em Iodas a.t par/idas, o jorna
lista Tavares da Situa recomenda 
e lembra ao corredor 'rauares 
dn Silva a conueniéncia de cale 
honrar o nome. 

ser11iu ananás a Ioda a gente e 
ain1a ficou com meio ananás 
para o realo da semana ... 

Comentando o incremento 
que eslá a ler o movimento das 
apoila1, Jo(Jo Rebelo aloilrat•a 
que lodos os corredores deviam 
juntar-se e apoalar um dia no 
corredor mais fraco, evidenlc
menle sem que ninguém soubes
se. dispondo em seguida ludo 
para q1'e o referido delis/a pu
desse realmcnle cor/ar a mela 
em primeiro lugar. 

E João Rebelo terminava o 
seu aloilre, di:cndo: Nesse dia, a 
•sorte grande- saia à casa 1 

Os jornalistas, dirigentes e ci
dislas foram ao microfone da 
Emissora Nacional, em Beja, no 
dia do descanso. 

José Tavares, o delegado do 
Benfica, di11e que a Organização 
linha algumas deficiências .. . 

Logo Raul de Oliveira &aliou 
à estacada; que dava um doce a 
quem organi:aue uma prova 

desportiva, da envergadura da 
l'olla, sem de/iciéncias ..• 

Mas ludo islo &e possa no me
lhor dos Mundos! 

Jlo lado da lula que 1e lra1•a 
na eatroda há a lula, dentro do& 
aulomúveis das pe111oas que acom
panham, delegado& e au:riliarca. 

Já ouvimos alguns piropo&, de 
Mrro para carro, no calor da 
bt1lallta, que faria corar um es
trangeiro, mesmo que nilo sou
be8&e porlugués I 

O filho da (olúgra/o Jorge 
Garcia, o fotógrafo oficial da 
l'ofla, aUm de ludo, por aer t> 
tlnico, é o locutor da l'o/la a 
Portugal. Nos domtnios do ca
mion sonoro, ele é o verdadeiro 
comandante. 

'J'odos o apreciam - por ser 
am rapa: simpático e educado. 
A sua educação revela-se em 11á
rioa apelos ou recomendações 
que /a:, e1pecialmenle nas par/i
das ou chegadaa. 

E:rcmo/os: 
- ~ favor chegar ao camion 

A 1 iq u idação dos 

do som o unhar 10/dado qut 
conduz o carro /ai ... 

- <llençllol O senhor carro do 
Usgás é favor chegar à mela 1 

-Dentro cm pouco Mm os par
tir. Pedimo1 a Iodas as pessoas 
que nos deuulpem partir, dei
:rando esla encantadora terra I 

Fernando Moreira ••esliu a ca
misola amarela. Trala-'St! de um 
corredor que dei(ru/a simpatia 
na caravana. E todns os cicli&las 
lhe desejaram Boa Viagem! 

O iluminante Jorge Pereira 
auxílio o amador Maximiano 
Rola a envergar a camisola ama
rela. Era jus/o! Ele, que o auxi
lia a correr e a lular, também o 
devia acompanhar nos bons mo
mentos. Maximiano, do Usgás, 
eslava emocionado I 

Carvalho, o delegado da llu
minan/c, logo que viu Fernando 
.Moreira com a camisola amarela, 
arrancou-lhe um boião e ia en
tregá-lo a Eduardo f,opes. quando 
Moreira lhe pediu: 

- Entregue o baldo a outro, 
mas a esse ndo. E o boião caiu 
no bolso de Driu. 

Jornaluta DettoDLeeld o 

Regionais Xo tirada para Beja, o &impâ· 
tico ciclilla leoe furo• e oulra11 
avariaa. De 11orle que, em uma 
das vezes 9ue pa&8ava pelo carro 
em que uiajaoa o jornali81<• do 
mesmo nome, desabafou: 

em duas iornadas sem interesse nem lustre 
- O preslfgio dos Tavares da 

Silva está em perigo I 

Jiaul de Oliveira é, evidente
mente, o que mai11 trabalha, e 
aquele que /em a seu cargo Ioda 
a reapon&abilidade técnica, e, po· 
der/amos acrescenlar, outra1 de 
diferente• e1péciea. 

O conhecido organizador da 
l'o//a a Portugal, Ido popular 
como 06 corredores, mu/liplica a 
sua acli11idade, e o tempo chega 
e sobra-lhe - mesmo para 06 
diseur1os. Alé agora, R. O. iá 
produ::iu mais de uma dezena de 
orações. E não sabemos o que 
mais admirar - se a aelioidade, 
se a (acuidade de discursar do 
nouo brilhante camarada de 
jornalismo. 

/1rnesto Belo Redondo, o re
daclor do •Diário de Nolfcias» 
que acompanha a Volla, é sempre 
o mais bem dispo.to de lodos e o 
qut conserva o seu ina/lcráuel 
bom-humor, a/é nos momentos 
mai1 azedo1. Belo Redondo /cm 
1cmpre um dilo gracio10, ou uma 
boa oburvação, para comentar 
qualquer caso. 

Em Beja, serviram-no1 (éra
mos cerca de quarenta pe88aa1 
na mesma sala de janlar) uma 
rodela de ananás tão /winlta, 
que provocou de Belo Redondo o 
seguinte comentário: 

- O homem do hotel comprou 
hoje um ananás, e con11cguiu 
cortar 01 /alias lllo finai que 

10 

A Associe ção de llsboe pere o feclo o olençõo dos senhores 
deixoro pore umo úlllmo o ficie is), e, sob1eludo, um juiz de 
jornodo ltês eslofelos do seu perlldo Impossível, lnexperlenle e 
progromo, ossoclondo-lhes desconhecedo1: péssimo colocoção 

os compellções do lornelo feminino Ide modo e não poder flscellzer o 
e oulro torneio pere juniores, corredor do cordel e nenhumo ou-
dotedo de Teço Morllns Vlelre. lorldode tos corredo1es bolerom o 

Nõo se pode dizei que o idelo plslolo como quiserem e não forem 
lenho sido feliz; os duos sessões de chomodos olr6s: Deollndo Nunes, 
s6bodo e domingo forem com pie- do Sporllng, nos 60 m.; Flguelro, do 
lomenle desprovidos de Interesse, Belenenses, nos 100 m ; Cochemelo, 
nodo presllglorem o enlldode ergo- 1ombém do Belenenses, nos 200 m.J. 
nlzodoro e derem eo escosso pú- Dosresultodoslécntcosdesleco-se 
biice que se dignou presenc16-los o descido de lrês recordes neclo-
umo ldeio lrlsle e lolso dos posslbl- nels. 
lldodes do nosso ollellsmo, Hedl S6 melhorou poro 14, 2 s. 

Os erros orlgln6rios do frecesso o mínimo dos 80 m. berrelros, be. 
forem dois: prlmelro,oreduzldísslmo lendo Georgelle Duo1le, que, com 
núme10 de porllclponles nos proves 14, 4 s., lombém superou o onllgo 
femininos, o que n&o pe1mlle dor- reco1de. Ambos os corredores fl· 
-lhes independ~nclo com seguronço zerom o provo com lrês possos en-
de lnleresse; segundo. o orgonlzo- Ire borrelros, novldode em plslos 
ção de um torneio pere juniores porlugueses. 
em momenlo Ião odlonledo de As equipes do Sporllng supererom 
époco, quendo es compel:ções de os 1ecordes dos 4 x 200 m. e 4 x 800 
celegotio e o lrelno dos repezes m.1 o primeiro, openes por um dé-
lerminorom j6 h6 mols de dois meses. cimo de segundo, depois de lulo 

A reollzoç&o dos cempeonolos empolgcnle com os benflqulslos, 
femininos só se jusllflce em con- eos quols foi elribufdo o mesmo 
junlo com o cempeonelo mosculino; lempo 1 o segundo. por 3, 7 s .. mos 
não tem o menor probobllidede de com provo Inferior à colegorlt dos 
êxito um cerlome no quel o perecem, espectollslos que elinhorom. 
em regre, dues ou lrês perllclpenles No p1ove de 4 x 200 m., Meios 
por provo e desses mesmos openos Fernondes, Núncio e Jo&o Joclnlo 
umo ou oulro com vetor oprecl6vel. são merecedores de clloção pelos 

Tombém merece reperos o pró- sues corridos. O duelo enlre os 
prlo org&nlzoção; demores lnúleis, dois primeiros teve emoção e en-
pouco olenção dos julzes pero os luslosmou o osslslênclo. Mols umo 
mols elementores pormenores (no vez, poro não fugir à regro, Núncio 
esl~fele 4 x 200 m. os blocos de n&o soube receber o leslemunho; 
porllde flcevom no plsle e forem os 16 ere lempo de ler eprendido. 
proleslosdopúbllco quechemerom~ O quorlelo sporllngulslo dos 

4 x 800 m. n&o soube Impor um re· 
corde oo nlvel dos seus recursos: 
Conh&o com 2 m. 7, 6 s., Humberto 
Beslos com 2 m. 3. 2 s.; Joéo Jo· 
clnlo com 2 m. 6, 1 s. e Frencisco 
Bostes com 2 m. 5. 2 s., eslõo longe 
dos seus melhores tempos, sob1e
tudo os dois úlllmos. 

Confirmo-se o lmposslbilidode de 
Fronclsco Boslos correr conlre re· 
lógio; o closse feio quondo o odver
s6rio obrlge à lule, mos o ollelo nõo 
consegue vencer-se o si próprio. 

Nos 4 x 1500 ln., que os cleões> 
tombém genherem. o venlo forlis· 
slmo dlficullou o esforço dos cor
redores e impediu melhor resultado. 

Nos provas femininos, só Hedl de 
~ se deslocou; Georgelle, nes ber· 
1elres, deu ume nolo de ogrodo e 
ludo o reslenle foi epenes medlocre, 
bem pior do que nos enos onle
riores. 

O lornelo de juniores foi pouco 
onlmodo por escessez de concor
renles, mes os seusresultedos forem 
onlmodores. Mochodo gonhou os 
100 m. em li. 3 s., Soncho os 200 m. 
em 23, 8 s. e Bronco os 800 m. em 
2 m. 11 s., sendo mullo renhido e 
lulo entre os cinco primeiros deslo 
cor tido; os concursos forem meis 
frecos, com 12,m 81, por Lopes, no 
trlplo-sollo, 1, m 60, em elluro, por 
AnlónioSilvo e 32, 00 53, com o mor
lelo de 5 quilos, por Gomes dos 
Senlos. 

O Sporllng, IJnlco clube que 
epresenlou ume equipe completo, 
conquistou o T oço Morlins Vielro. 

s. e. 



SO NHO D ESFEITO ... 

Para substitui r o Rio de Janeiro 
FELICIANO vai para Coimbra 1? 

Â propósito : Uma reportag e m 
da «Folha da Ma nhã», dl6rlo b rasileiro 

FOI o único nolo de sensoçõo 
nesre período do defeso do 
fulebol noclonol, presles e te r
mlnor, o nolfclo de que Feli 

clono emborcorlo poro o Bresll 
compromelldo por chorudo con
lrolo. 

Ruio um dos mols feries pliores 
do murothe belenense e e nolfcie 
ogllou o cmelo>. Mos oo mesmo 
tempo poucos ecredllerem: pri
meiro, porque e Ide de jogodores 
de fulebol poro o Brosli, de vez em 
quondo lonçodo oos quolro venlos, 
n6o posso de um lindo sonho; de
pois, porque se conheclom os omo
res de Fellclono pelo cseu> Bele
nenses e sobretudo o Belém. 

ficou-se no espectollvo, enquonto 
o defeso do grupo noclonel, con
tenlfsslmo do vide, go'zovo es férlos, 
e seu belo prozer, desconsede 
mente, quer em Llsboo, quer no fl
guelro do Foz. 

Entrelonlo, j6 quese no úilimo 
horo do prozo conced ido poro pe
didos de lro nsfer6nclo, o Federoç6o 
Porlugueso de fulebol recebeu o 
de Feliclono, mos slmplesmenle 
poro esle lngressor no Assocloç6o 
Acodémlco de Colmbrol foi o mols 
sensoclonol entre os 300 pedidos 
que forom envlodos b federoç6o. 

Decldtdomente, Feliclono pensou 
com consc16ncto. e enlre os insl
nuontes brosllelrlnhos e os golonles 
trlconos, preferiu o omblente omo
roso do Choupol. 

E Belém? O seu bolrro, o comi
solo ozul e o cruz de Crlslo do 
seu clube? 

Enquonlo Isto se posso em redor 
do nosso lnlernoclonol de futebol, 

o Brosll foz.se eco dos lnformoções 
que por c6 se derom. 

A cfolho do Monh6•. lmporron te 
vesperllno que se publico no Recife, 
fole no Ide de Fellclono poro o 
Brosil. 

Aquele nosso colego brosllelro, 
depois de se referir omàvelmenle o 
umo reporlogem que recentemente 
cSlodium> publicou dedlcodo o Fe
llclono e de o ler lronscrilo no In 
tegro, escreve oo oito do pá~ino: 

•lJma roportagem 1obre o fa
moso •,litro• português que 
acaba de s~r contratado pelo 
C. R. l'a1eo d11 Goma, do ftio de 
Janeiro•. 

Depois, onlecedendo o lronscrl
ç6o do nosso reportogem, escreve 
o e folho do Monhã• : 

e - Sexlo-felro do semono pos
sede (O jornol é de 23 de Julhol um 
vesperllno deslo cldode publicou o 
segulnre telegromo: 

cLISBOA, 18- O célebre cfool
-boller> porluguh, fellciono, que 
se distinguiu duronle es porlldos 
Portugo!- fronço e Portugol-lrlondo, 
foi convldodo pelo clube brosllelro 
Clube de Regolos Vosco do Gomo, 
devendo porllr denlro em breve 
poro o Brosll.> 

e-Oro n6o h6 dúvldo-escreve 
olndo o nosso prezodo colego 
brosllelro - de que o nollclo cou
sou profundo repercussão enlre o 
colónlo lusltono oqui resldenle, 
bem como enrre os slmpotlzonles 
do grémio cruzmoltlno.> 

No enlonlo, oo fim e oo cebo, o 
último polovro olndo pertencer6 o 
Feliciono. 

Um êxito do Problemista RUI NASCIMENTO 
seleccionador dos Problemas portugueses no cmatch> luso-espanhol 

O conhecido compositor de 
Problemu e /'\estre dft Federn
ç~o Porto~oes11 de Xodrez de 
Lisboo, sr. Rol H11sclmento, 11c11b11 
de obter om not6uel ~xlto, con• 
Jantamente com o problemfstn 
inglês, /'Ir. l\nderson, qae J6 h6 
olgons anos se encontrn em Por
ta~nl. 

Um problemn, composto de 
coleboroç&o pelos dois xndre· 
zlstos, obteue o primeiro pré
mio no lmportonte torneio inter· 
noclonnl dn British Chess Fede· 
rntlon, odjadlcndo pelo grande 
mestre do Problema, Commlns 
f1onslleld, de Glosgo'"· 

O l11cto nlio nos podlo possor 
despercebido, dado 11 cariosa 
colocld~ncla de estnrem ambos 
em loco, nos nossos colanns, 
por causo do «mntch• Portognl· 
-Espnnho, em Problemos. Como 
é do conhecimento do~ nossos 
leitores, o sr. Rol Hoscimento 
foi Indigitado, com plenn opro· 
voç60 dn Federeçlio Portagaesa 
de Xadrez, porn selecclonnr os 
problemos, 110 pnsso que /'Ir. l\n
derson acedln tombém colobo
ror nn nossn lnlcl11t11111, ncel
tondo o cargo de •interm.-dl6-
rlo• peronte os Jolzes qae 
clossilicnrlio os composiçJes. 

R clnssillcoçlio do nosso com
potrlotn tem, pois, significado 
especial, ulsto ulr otestnr bem 11 
cotegorln e n notorldnde poro 
desem penhor com ~xlto 11 dfli
ci! mlssllo de qoc se lncomblo. 

1\ ombos, Rol Coruolho do Nos• 
cimento e Gcrold Fronk 1\nder
son, os nossos eloslucs lellclto
çõrs. 

Rai Nascim.ent o 
e G. F. Anderson 

1.0 p,~mlo-Srlllsh Chtu ítderorlon-194>46 

Mo/• em 2 /ences 

HOQUEI EM PATINS 

S oinente com. triunfos, 
Paço de Arcos e Académico 

são novam e nte campeões de Lisboa e Porto 

PRECISAMENTE no mesmo dio, 
ou fõsse no prelérllo domingo, 
flcorom concluídos os dois 
únicos compeon otos re

gionols que se dlsputom no pois : 
em llsboo e no Porlo. Mos regls
lorom-se, olndo, ourros duos cofn
cldêncfos, que, pelo orlginolidode e 
curlosldode, merecem osslnolor-se: 
tonto o Poço de Arcos como o 
Acodémlco, do Porto, lnscreverom, 
pelo terceiro vez, seus nomes no listo 
dos vencedores 1os portuenses con
f11mondo dois triunfos seguidos) e 
gonhorom, contendo por vllórlos os 
portidos dlsputodos - l8 do Poço 
de Arcos e 10 doAcodémlcol Estes 
cosos, por n6o serem vulgores, s6o 
d ignos de opreço" de clloç6o es
peclol. 

Exlslem, porém, oulros foctos que 
d6o relevo oo brllhonte triunfo que 
conqulstorom os ocodemlstos e os 
com peões noclonols: osslm, por 
exemplo, o Acodémlco obteve o 
melhor resullodo em compellções 
oficieis dfsputodos no Porlo (16·0 
oo F. C. P.1 e poro o Poço de Arcos 
ficou o glórlo de hover gonho cinco 
desoflos consecutivos sem derroto 
(no totolldede: 47·01 ede ler fello 
obslrolndo do rt!cord dos s lnlren· 
ses: 18·0 oo llsg6s -os melhores 
resullodos do provo: 16-1 e 11-0 oo 
Compo de Ourique: 15· 1 e 13·0 oo 
Ateneu; 15·2 oo Coscofs, 10-0 à 
Acodémlco e 10-4 oos próprios 
récordmen, 11·1 e 12-2 oo Spor
llng de Oelros; 9·0 oo Benflco ; 11-2 
oo fulebol Benflco, o compeõo 
deslronodo 1 Etc., e rc. Tudo. co n
forme se vê, cmorcos> rerum
bonles . .. 

Ninguém ousor6 põr em dúvldo, 
portonto, o jusrlço e o mérllo obso · 
lulo dos triunfos que o Poço de Ar
cos e o Acodémlco obtiverem -
confirmoç6o excelenle de monlfesto 
superlorldode- olrovés de umo 
époco portlculormenle brllhonte, em 
especlol do Poço de Arcos, duronte 
o quol quolquer dos equlpos oindo 
n6o conheceu e derroto. E isto é 
osslnol6vel -po•que represento 
trobolho e esfo rç o conlln uos e cons
tllul legítimo prémio do suo perseve
ronço no compo do hóquei em po
llns- lonlo osslm Que os dois clubes 
nêo se llmllorom o gonhor os tflulos 
prlnclpols: em cotegorlos In feriores 
slio lguolmente compeões reglonols 
10 Acodémlco sem derreio em 2.•• 
e o Poço de Arcos e pen os com umo 
derroto em 3.••1. 

Aonde se deporo semelhonte fo
çonho? 1 Terromos de Ir busco-lo 
nos remlnlscênclos dos primórd ios 
do hóquei em pollns - eo tempo, 
felizmente j6 dfslonle, em que o 
Benfice, por n6o enconlror odver
s6rios, go nhovo tudo, mos ludo, 
sem discussão e com umo superio
rldode esmogodoro. Agoro, con
tudo, o proezo ovullo - em especlol 
no coso do Poço de Arcos - pelo 
molor dispersão de ocllvldodes, mols 
equilíbrio de volores e número supe
rior de protlcontes em reloç6o 
àquele período dos Adrlões, dos 
leonels, d~s Adões e dos Prozeres, 
do Benflco, em sumo, quondo n6o 
linho q uem com ele competisse. 

Mos, o-pesor de ludo, o nome 
glorioso dos veteronos n6o pode 

(Continua na página 15) 

Custódio dos Reis 
(Continuaçllo da página 3) 

de desmarc1~ão. De resto, a todos 
os corredores intere1sou muito a 
água. Pediam água em todos os 
sllios. Para,•am con•tantemente 
para beber água 1 Até nós .•• 

Quando se distinguiu Castro 
Verde, si lhue ta agradável enca i
xada para a lém das serranias, só 
não es tavam no pelot5o da frente 
uns tan tos amadores e Túlio Pe
reira, um rapaz 3nimoso mas va. 
riadluimas vtzea pers• guido pela 
má sorte. 

A meta eatava colocada numa 
subida. O pelotio annçou com
pacto, e roda a roda travou-se o 
duelo Custódio dos Reis-Onofre 
Tavares: Sporting-Porto. Uns 
poucos melros para diante da
riam, possh•tlmente, o triunfo ao 
pequeno portuense. Mas o •Cami
sola amarela» Faro-Ca•tro Verde 
-Deja tem 'xptriência e poder. 
Ganhou brm n r tapa, t razendo na 
sua sombra homens desta classe : 
~·ernando Moreira, o j á indicado 
Onofre. João flebelo, João Lou
renço, Djilali, Jorge Pereira, José 
~lartina. etc. Eduardo Lope•, 
como jã dissemos cm cima, per
deu atgundos por causa da queda 
de que foi vitima. O mesmo acon
teceu a Dias Santos, mais comba
lido ainda. 

Uma fuga de José Martins 
na tirada Castro Verde-Beja 
Reentrámos no\1amente, no per

cur so demolidor que assinalou a 
tirada de Ferreira do Alentejo 
para baixo. José Martins aprovei
tou-o para uma fuga entusiástica 
e q ue custou a eliminar, tão vigo
rosa cl• foi. Para vencer o exce
lente corredor da l luminante foi 
preciso lutar com valentia. E lu
tou-se. Foi doa momentos mais 
belos da etapa, se esq11ecermos a 
perseguição Canl~atica de Fer
nando Moreira, durante quase 
duas horas, na corrid• Ferreira 
do Alenl•jo-Faro. 

O campdo nacional •furou•, 
também, numa altura culminante. 
On fre T3\'ares, ràpidamente , 
ofereceu-lhe a sua máquina,- e 
Fernan,do não teve depo;s apreen
•ó••- A rnct•, instalada também 
numa r ampn, cm Btja, chtgou 
um pelotão menos compacto. Fa l
tava Custódio dos Reis, e J orge 
Pereira, primeiro, e Moreira, na 
roda de hás, atingiram primei ro 
a tinha branca. 

Nos amaJores também houve 
estragos. Foi o momento da cami
sola amarela passar para o corre· 
dor Maximiano Bola, do Clube 
Desportivo Lisg:h. Alguns ama
dores que andam na volta siio 
endiabrados. 
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"T"E Portugueee buU-ftght i• very differeot from the epa
oleh ccorrida» - e foi ta.o que aoe marinheiro• ameri
cano• demooetrou o S. N. 1., e com luxo de colcha• bra

zonadaa e pano• de armae, panejamento• de veludo e g .. tõee 
de verdura e, eobretudo, com aparatoeae cortozla• ou vénla a. 
Apareceu o neto de negro veatldo e embuçado, oa pageoa de 
ouro e brnnco, oa chnramelelroa de azul e emplumado•, o grande 
coche dourado com oe quatro cavaleiro•, a az~mola com o• 
dote grupo• de forcadoa, o• camplnoa, o• bandarilhelro11, oa 
cpapagaloH e O• ccaroca .. que na feeta no• representaram por
que, eendo careca, cabe-me papagaiar o que vi. 

E direi que TI Slmilo da Veiga tourear multo bem o 1.0 doe 
touro• do er. Joeé Infante da Camara, cravando boae farpae, 
bon• curto• e curtlaalmoe, pelo que foi chamado com Torree 
Porclra que pegou bem. 

Depole vimoa Procóplo fazer a aorta de cadeira à ealda do 
2.•, e cravar bem, no que foi depola eeguldo por António Correia. 
SlmAo e Procóplo brindaram ao ar. Prealdento da República e 
Joeé Boto, do grupo da Montemor-o-Novo, eo chefe do Governo. 
sendo chamado o cavaleiro e o forcado. Vlmoa GorjAo d"r o 
88lto da vara à aalda do 3.0 em que Núncio lutou heroicamente 
com um cavalo medroao, que allâa foi colhido, logrando, p orem, 
um boa farpa e um bom curto, e aeodo chamado com Matos 
que pegou bem. 

E vlmoe Murtelra Correia e D. Francisco de Maecarenha• 
tourearem a duo, aproveitando bom o• reualtoe o eogundo doe 
cavaleiro•, e aeodo chamado• com Filipe Malta e ll1urteira 
Correia, Irmão do cavaleiro, que pegaram bem de cernelha. 

Depole vlmoe a !'Ilha do almirante da oaquadra, clltln• 
He"ltt, oferecer a cavaleiro• e forcado• cmoilae• e bandarilha• 
do luxo que foram trazldae il Prt1ça peloa jé referido• pagene 
de branco e ouro. 

0 COtl e do at!cul• X i ' flJ, tOm poatllt élea 8 alabarJelroe, 
.,ue conduziu o• cavalelrvs 

Apó• o Intervalo, om que a• banda• da• Armadae de Por
tugal e do• Eetado• Unido• voltaram a alegrar o f''ÍbUco com 
n1archae mllltaree, vlmoe um touro armado em p11lheiro •by 
toureio a duo beetweo Slmllo da Velg1t and João Núncio, mouo. 
t<•d•, terminando. com um grande curto do primeiro apóe um 
grande e a legre preparação, abraçando-to amboa e sendo 01 dote 
a plaudido•. E vimo• MuPteira Correia cravar no touro eegulote 
um bom curto e um bom par a dua•mão•,peloquefolchamado 
com Patrlclo que pegou bem. 

E vlmoe ainda Gorjlo fazer aquela eorte de gaiola que loe
pirou nova• eortH a cGordlto• e, no último, o cavaleiro D. Frao
cieco de Maecareohaa quebrer curto• como Simão e cravâ-loe 
curtlulmoe, e eer aplaudido com Feliciano Rei• que pegou bem. 

.Jabo e ritleo 

Oe marinheiro• americano• , a quem eeta corrida à antiga o 
de gala foi dedicada, devem ter goetado da arte do• cavaleiro• 
portugueeee, ma• a valentia do• forcado• deu-lhe• no gõto. 
Ficaram tlo eurpreondldo• com aqullo dum homem dominar 
urn touro, cdomloate the bulb, que começaram por nem poder 
11 rlaudlr, para logo recuperarem forçaa para dar palmaa aem
pre que 01 valente• moço• ae batiam aoe touroe. 

Talvez que por fim o• cançaMe • abundância de cavaleiro• , 
'"ª' go8taram. E tl\'eram naturalmente da go•tar, como nóe, cio 
l11xo aparato110 da8 decoraçõea e dae cortezlae, rica• e proto
cular e8, ae vénla11 clAHlcae, 

Porque, a verdade é que ceta corrida à antiga portugueea 
lvl a utenticamente de gala e cio tbe portu~uesa otyle•. 

•li Te,,/bl• l'érez• 

touro no a pelo• 



Uaul de Oliveira - n 
hom•DI da Volta a Porlu· 
gal - olu com al•grta re· 
o;timtçar a csua• gNu1de 

prova duportfua Jorg• P•r•lra •audado por t ree aorrl•as ga lant•a 
de g entea e 11 tuelastas 

cStadtum• •nulou d cVoltCD dota doe aeua me
lhore• •l• m•ntoe. Tauar., da Siiva, ehefe da r•· 
dacç4o • Rodrlguu Tel., , eub-chefe, seguiram 
para a g rand• r•portagem. C<nnpé!tlnda, entu. 
elasmo, d• dlcaçao eis o• doto• esp•dals dos nos· 
aos distintos camaradas. Inf• llz m• nte, como 
noutro local r•latamo6, a colaboraç4o pr•clo•a 
d• Rodrlguea T•I•• foi brutalmente lnt•rromplda 
por grave deeaetre, 

Em Beja, no decorrer da entr•ga d• prémio• No prlm•lro dia de ropoueo dotJ clclletae am dos uo• paua
t1rnpoe foi o bilhar 



HIPISMO 
A corrida de St. Leger 

O recente sucesso do poldro 
f\'ir!fa/ e a desistência de 

Sleady Aim, vencedor da corrida 
"ºª k • ., ultimamente disputada, 
retirou as perspectivas de inte
resse pela competição St. Leger. 

A cotação oferecida agora põe· 
em pé de relativa igualdade o 
vence dor do Derby D'Epsom, 
Mrborne, (5-2) e o cavalo fran
cês do sr. Boussac. 

J\'irgal, entre outros adversá
rios, defrontará Gu/f S/rtam, 
White ,fackel, Aniuar, Radfolhe
rap.lf, (;ro11pier, lona e N~a(J<:>
/ilan. 

BOXE 
Uma vitória ató m ica 

O campeão de Inglalerra (meio
· pesados) Freddie Mills des

pachou em dois minutos e meio o 
campeão da Suécia (pesados) J ohn 
Nilsson. 

O degafio dur ou pouco; apenas 
o pr eciso para o pugilista nór
Jiço bateJ cou-1 O$ co:staUos uai 
lona por três vezes. 

Depois da refuga o britânico· 
declarou que resolvera provar à 
saciedade a excelência dos seus 
golpes. O sueco, interrogado pelos 
jornalistas, foi mais circunspecto 
e fechou-se num prudente mu
tismo. 

Lá diz o ditado: «a palavra é 
de prata, mas o silêncio é our0». 

Nova v itória de Alberola 
sobre Gonzales 

REALIZOU-SE em Valência o 
combate-desforra entre o pu· 

gilista catalão Teodoro Gonzales, 
adversário de Larzen e de Levi, 
e o seu recente ven(edor, por fora 
de combate, Alberola. 

A vi tória, des ta vez pontual, de
monstrou as possibilida<les do 
valenciano, que, dominado nos pri
meiros pcrfodos da luta, tomou 
ascendente nos derradeiros assa l
to•, pondo cm dificuldade o joga· 
dor catalão. 

Joe Louis contr a 
M aurlello 

EMBORA o ri"al mais sério do 
preto Joe Louis seja outro 

preto-J ersey Joe Walcott- ven
cedor de Joe Haksi e Lce Orna, 
está na forja um combate para o 
campeonato mundial entre Joe 
e Tami Mauricllo. 

Mauriello não é ainda o «es
pada» que ponha fim il ~arrcira 
do fortlssimo negro de Detroit. 
E' lento, tem um calcanhar sensí
vel que o faz tombar a miude no 
sobra~o (mesmo sem ter levado 
golpes ••• ), mas bate rijo. 

O combate es tá marcado pa ra 
Setembro que vem. 
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-1 NOTA DA SEMANAi 
.:...~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~--

FIÉIS a uma tradição profundamente lógica, que 
desde Longa data têm defendido teimosamente, os 
ingleses recusam-se a discutir quaisquer mudan

ças no estatuto que define o amador. 
Dentro da concepção sóbria de que os menores be

nefícios pecuniários, mesmo aqueles que se destinam a 
substituir e compensar salários perdidos, contrariam e 
ofendem a élíca do amadorismo puro, os britânicos, 
intolerantes e fanáticos, mantêm o seu ponto de vista. 
Ameaçam, até, os outros povos, de se isolarem por 
completo, deixando de comparecer aos Jogos Olímpi
cos, caso venha a admitir-se a teoria da compensação 
do broken lime, que nós t1aduzimos, livremente,porsa
lários perdidos. 

Parece-nos que os ingleses, mais uma vez cam
pões do bom- senso, têm profunda razão. Admitindo, 
como admitem, a e:ristência do profissionalismo, enca
ram- no como modo de vida. Só a falsa aparência, o 
logro, a prof'issão encoberta lhes repugna a sensibi
lidade. 

Entre nós parece suceder precisamente o contrário. 
Admite-se a compensação dos salários perdidos e até 
se abonam alguns escudos para pequenas despesas. 

Causou-nos espanto a liberalidade das 125 pese
tas distribuídas aos atletas que se deslocaram a Bar
celona, a repre,çentar o País. 

Pelo visto, só um leve peJo e recusou. Temos de 
aceitar, como explicação do fenómeno, que a brandura 
dos nossos costumes, como formiga-branca, vai cor
roendo o edifício da tão decantada e deformada «ética)), 
que certos Orfj'anismo.~ têm, por dever e obrigação, de 
zelar e def'e1uter a todo o cus/o. 

R . 8. 

CICLISMO 
O Grande Prémio 

Ciclista 

DISPUTOU-SE cm Z uri que 
(Suiça), num percurso de 

10'1 quilómetros, o Grande Prémio 
das Nações. Tomaram parte, na 
cor rida, ciclistas b~lgas, suíços, 
franceses, hola11deses e italianos. 

A vitória coube a Kaers (Bel
gica), em 2 horas 39 minutos e 
38 s•gundos, e nos postos imedia
tos figuraram: Bini (Itália); Klint 
(Bélgica); Bolligar (Suíça); Sd1ulte 
(Holanda), etc. 

Os p róximos campeo-
,, natos do M undo 

OHGANIZADOS pela União Ve
locipédica li el v ética, reaJi. 

zam-se, entre 24 de Agosto e 1 
de Setembro, os primeíros cam
peonatos mundiais celebrados 
após a guerra. 

Dois dias antes da inauguração 
reune-se o í:l.° Congr esso da 
União Internacional de Ciclismo e 
uma Comissão especial estudará 
as alterações a fazer ao novo Có
digo dos Amadores. 

As provas dos Campeonatos são 
aa seguintes: Campeonato Mun· 

dia! de Velocidade (A madorcs e 
Profissionais), Campeonato de 
Meio Fundo atrás de motocicleta 
(100 km.), Campeon•lo de Perse
guição, Campeonato de Fundo 
(Amadores: 189 km.; Profissio· 
na is: 270 km.) 

As pro,·as de velocidade, perse
guição e meio-fundo cfectuam· se 
no Velódromo de Oerlikon (Zu· 
rique) e as de fundo realizam-se 
num circuito de estrada com 
13 .500 metros de extensão. 

A lt61ia concorre 
ao Cam peonato 

DIZEM de ~lilão que 13.rtali, 
Coppi, Hicci e Ortelli, desta. 

cados ciclistas italianos, partici
pam oficialmente nos campeona
tos mu11diais de Zurique. 

.. . e a Espanha talvez não 

EMBORA seleccionados, cinco 
destacados velocipedistas es

panhóis (Berrendero, Olmos, Or
baiccta, Trueba e Fombellida •.. ), 
que deviam comparecer nos Cam
peona tos Mundiais, ficarão retidos 
no seu pais por razões várias, 
que não se encontram esclarecidas. 

FUTEBOL 
O «Dínamo» de Mos

covo, em dificuldade 
Q famoso clube de futebol da 

U. ll. S. S., •Dínamo», que 
tanto deu que falar pela qualidade 
magnifica do seu jogo e pelos re
sultados obtidos durante a digres
são que efectuou na Inglaterra, 
competiu, há oito d ias, em Mos
covo, contra a equipa búlgara • LO· 
komotive» . 

De principio, os ''isitantes do
minaram,conseguindoobter 3 ten· 
tos sem resposta. Depois, mercc 
de um esforço colossal, os russos 
fizeram o empate. 

Ambos os grupos termi naram 
fatigadlssimos. 

O prim eiro desafio 
internacional 

NO dia 24 do corrente real iza. 
-se, no campo do clube Man

chester City, o primeiro desafio 
internacional da época 1946.47 en· 
Ire a Inglaterra e a Escócia. 

Espera-te uma grande enchente, 
não só pelo interesse que o jogo 
desperta, como pelo facto da re
ceita se destinar às vitimas e às 
famílias das pessoas que sofre· 
ram o desastre do campo do Bol
ton, em Março transacto. 

O «onze» inglês alinhará a se
guinte composição: Swift; Walton 
e Hardwick; Wright, Leuty e Mi
tchell; Mathews, Carter, Lawton, 
Fielding e ~litten. 

ATLETISMO 
Os campeonatos 

europeus de Oslo 

ENCONTHA~l-SE totalmente es
gotados os lugares do Estádio 

Bislet, da capital da Noruega, onde 
se realizam, na segunda quinzena 
do corrente mês, os campeonatos 
europeus de atletismo. 

A lotação do referido es tádio é ' 
relativamente modesta, porquanto :li 
só consegue albergar 27 .000 pes- •'-~ 
soas, mas o facto de tudo se ba-1 
ver vendido com antecipação de
monstra o interesse nacional pelo 
acontecimento. 

A Fe d e raç ã o Inter
nacional homologa 

45 recordes 

SOB a presidência do inglês 
Fern, reuniu.se, em Londre:;, a 

FINA, para estudo e reconheci
mento de vários recordes amado
res, batidos durante e depois da 
guerra. 

O famoso Alan Ford ficou pro
prietá1·i6 das 100 jardas e 100 me
tros (estilo livre) respectivamente 
com 49,7 e 55,9 segundos. 

O havaiano Bill Smith figura, 
nas 220 jardas e 200 metros, com 
tempos de 2.06,2 e 2.07,l; nas 
440 jardas e 400 me tros com 4.38,5 
segundos em ambas as provas; e 
nos SSO e 800 metros em 9.M,6 e 
9. 50,9 segundos. 

Oe •bruços., homologaram-se 
os tempos d~ Ralpp llough nas 
100 jardas e 100 metros (t.00,6 e 
1 .07,3) . De «custas», registaram.se 
alguns tempos de Adolfo Ki•fer 
nos 150 metros (1.30,4), nos 200 
(2.19,3) e nos t100 (5.10,9). 



O
s or11onlzodorcs dn 

Volto o Porlog11I em 
bicicleta haviam ln
cloldo no festh)nl de 
partida dn grondc 
prouo, no Estdd lo do 

Lomior, om programo de atle
tismo bdst11ntc interessante e di
QnO dn mais lcol colaboraç6o 
dvs praticantes e dirigentes da 
modolldode. 

1\ elluenclo do pdbllco esta110 
ossega roda pelo empenho em 
uer e aplaaJlr os ciclistas e era 
portanto excelente oportonldode 
paro ellcnz propagando, oprc
seotondo latas Interessantes e 11 
exibiçllo dos nJssos mols con
ceituados camp< õ~s. 1\linol, sa
cedeo maito diferente-, porque 
grande porte dos otlctos conoi
dodos decidia n6o oporecer, de
tarpondo por completo os loood
ueis propósitos da orgonizoç6o. 

O andomento do espcctdcolo 
também delxoo bostante 11 dese
jar, 060 melhor, entes pior do 
qae o hobitool em metérlo de 
lentld6o; entre o fim do concorso 
do lançamento do martelo e 11 
partida de estofetn 1ox100 metros 
hoaoe openos 23 minutos de ln• 
teronlo. 

l\sslstlmos olndo 11 u·na no111-
dode em cor:carsos otléllcos : o 
dispute de corridos e concarsos 

Como vai 
ser isso? 

SEGlJSDO informoçdo for
necida pelo1 jornai$ orga
nizadores, a chegada do 

l'olto /ar-&e-à em I de Selem
bro próximo, enplobada no f.ro
grama de um grande festivo que 
lerá como cenário o Ealádio do 
Jamor. 

O coao /em-nos doJo que pen· 
sar e, embora nos mereçam in
teira confiança a compeUncia e 
o bom senso de quem preside à 
Comi1são Diri1renfr do Estádio 
,vacional, pareceu .nos concc .. 
nienle pôr a público o interroga
ção que nos preocupa: onde se 
fará, no 15stádio Nacional, n che
gada dos ciclistas do 1 oito í' 

O problema tem de cingir-se a 
duas únicas soluções possfveis: 
dentro do rerinlo, ria pista de 
a/leiismo, ou fora do recinto, nn 
Praça da /llarolona ou imedia
çôe ... 

Nenhuma das hipóteses nos 
parece feli:; consentir que 08 
corredores invadam o anel de 
cin::a destinado aos ai/elas seria 
um autêntico crime, que não po
demos acreditar pa&se pela ca
beça de alguém com re1pan1abi
lidades no a81unlo. it pi&lo ainda 
ulá longe do óplimo, mas 1110 
não é razdo para que 1e e1trague 
o que iá foi feito com muito tra
balho e 1uce••ivo1 aperfeiçoa
mentos. 

Edabelecer o local de chegada 
/ora do Edádio, lonl{e dai rilla1 
da mulliddo que haja acorrido n 
encher as gradarias na e1perança 
de ver o último arranco do& se111 
ídolo1, Ido pouco é decitllo q11e 
possa considerar.&e feliz. J::nldo:• 
Como oai ser Í880? 

A verdade é q11~ o Estádio Na-

o programa de 

com acompanhomento musical, 
rotdosos marchas tocados por 
bandos militares naqueles mo
mentos de concentraÇl\o em qae 
é aso o 11lto-!11l11nte pedir sflêa 
cio aos espectadores. 

Os resa:tados foram, no geral, 
meos e 11 concorr~ncio fr 11ca; 
exceptoo-se o tempo de /'\atos 
Fernandes, nos 200 m. barreiras, 
o qual bate o recorde nocional 
com 26,!I s. 

No pro110 de 100 jardas, 11 ou
s~ncla de Paquete foi amo desi
los6o; Ndnclo, de!rontondo om 
jonlor e dois prlnciplontes, ga
nhou dislonciodo npesnr do pés
sima partido, que lhe valeu logo 
om ntroso lnlclnl de mnis de 
dois metros. Tempo modesto, 
10,4 s., o que n6o deve ndmlr11 r , 
dodns 11S clrconst6ncins npon-

w tadas. 

cional ndo foi can8/ru ido para 
receber cic/i•las e querer metê-los 
lá dentro nunca poderá lra:er 
bon& resultado1. 

Escolha--e 'l.ualquer solução, 
q11e nunca 8ai16fará; mas, for
malmente, é bom que se afirme 
de•de já: bicicletas na pi&la de 
ai/eti1mo, nem levadas à mdo. 

Das hipóteses 
à realidade 

A crflica séria de qualquer 
acontecimento joga apenas 
com o& elementos reais que 

os factoR lhe oferecem; entrar 
em malabarismos com o jogo 
cla.t conclicionais para explicar o 
que deveria ler sido, mas não 
foi, ntlo dignifica o critério do 
comentador. 

Tomar como base «se não 
fosse• ou •se tivesse sido•. é 
con.Jlruir em terreno nlovediço. 
O que imporia, o que uale, é 
apenas o que sucedeu ou ndo su
cedeu. 

No li/limo número da revi.ta 
«,lfarca•, o dr. llernande: 
Coronado, que era um dos té
cnicos mais apreciados do ai/e
li&mo e&pnnhol, gaita uma pá
trina para demonstrar q11e a 
H1panha devia ler ganho aos 
porlugue&u por 20 pontos no 
encontro de Monljuich e, &e tal 
ndo acon:eceu, foi porque os 
no18os corredore1 de 10.000 m. 
ndo 1e deixaram uencer, como 
convinha 001 cálculo& da dr. Coro
nado. 

I~ realmente e.<lranha e.ta for
ma de argumentar, porque lodos 
os espe.tadores pre&entes no E1-
ládio viram que a corrida foi 
condu:ida pelo1 e1panhóis como 
muito brm lhes aprouve e o par 

no festival da 

Novo desapontamento nos 800 
metros, com a easéncla de Fran
cisco Bestos, qoe, segando infor
moo o nnanclador, telefonara 
pero o Estddlo aulseodo tster 
impossibilitado de correr. Ja
cinto sobotiloia-o, dendo dtz me
tros 11 1\driono e 20 m. o Gilberto, 
o qae nos pereceu exagerodo. 
Em menos de ;ioo metros, eslavnm 
os três Jontos, mns o esforço foi 
demosindo brasco e no momento 
de embalngem as pernas n6o 
obedeceram; Jacinto loi oltre
pnssodo por Gilberto sobre o !lo 
e o seo tempo, 2 111. 4,2 s. é ti penas 
modesto. 

Os 300 metros foram bem dis
putados; até li entrodo dn rectn 
li nnl, Cnnh&o acomponhoa /'\olos 
Fernnndes, nmbos precedendo 
l\rtor Dins de algons metros. No 
áltimo nrronco, l'\otos dist11nc lr c1 
-se, para 11encer tm 37 s., e Dlo 

$ 
/lfarques·Silva, ape1ar da má 
diapo1içdo ffsira do seg11 ndo, 
11e11éeu, quando e como qui1, opc
nas por uma ra:do: m elho r 
claue d esporlilJa do que oa 
adoerl!árÍO$. 

Se qui1e8"emo• brincar com 08 
-se•, a exemplo de llafael Coro
nado, poderfamos , com idéntica 
propriedade, uduúr co11&idui1-
velmcnle a diferença de pontua
ção de Barulona: •&e• Fernando 
Ferrúra ganhasse 01 110 m. 
b'1rreira1 como merecia; ••e• 
J odo Silva corre1se os 5.000 m. 
em boa condiçdo fí•ica: •se• 
Herculano alingi88e o• 10m .. que 
lhe &do normai1 ; •&e» Santos 
l 'ieira tivesse substiluldo Marlin1 
l'ieira e Monlalvdo llouues•e 
lranaposto os 3.50 m. que con.,e
guira no /reino de sexta-feira: 
«se» Tamegdo lançasse o dardo 
na média das &uas pos~ibilidadcA: 
•se• os 800 m. /ouem corridos 
no sábado, com provável vitória 
de Ba•los; •se• Sampaio corres&e 
os 200 m. sem a fadiga dos 
400 m. da véspera; •se• tudo isto 
tivesse aconlecit/o, e não .çeria 
para espantar, Portugal leria 
panllo por 8 porilos de uanlngcm. 
Vé, o dr. Cororiado, onde no.t 
leva o jogo das ltipólcus i' 

O que mais nos surpr11cncleu. 
porem, na crónica dl! llernonde: 
Coronado, que .tabemo8 ser um 
apaixonado da cslalfalictr, p08· 
suidor de arquivo com milhares 
de verbetes de resultado.t de todo 
o mundo, foi o &eu a1npeilo de&· 
conhecimento dos actuais recor
des ibéricos. 

Afirma, na .ma crónica, que 08 
únicos em poder dos portugueses 
&ào º' do1t 100 m., 100 m. bar
reiras, triplo &alio e lançamento 
do martelo; aconaelhamo-lo a 
corrigir o& seus uerbeles ou a 
dominar os desejos do &eu espa
nholismo, poi1, por enquanto, 
pertencem também aos por/uJ:Ue
•es mai& as marcai do& 200 m., 
esta/ela 4 x 100 m .. lançamerilo 
do disco e, em igualdade com 01 
nouos rioaia, o dos 110 m. bar
reirai. 

Para o ano veremos o que &e 
pode arranjar. 

atletismo 

partida da Volta 

passou oindo Cnnh6o, batendo-<t 
por 3 décimos de segond'>. 

Nos qnatro concorsos só me~ 
rcce eploaso o solto à vara de 
l'\6rlo Lemos, 3,3!1 m., 11 soa me
lhor morca de aemprt'. f1arli119 
Vleirn, sea dnico od11ers6río, 
saltou 160 desconexamente como 
em B11rct'lon11 e li coo nos 3.13 m. 

1\ provo de s11lto em compri
mento foi utncldo por /'\oniz 
Pereira, com 6,23 m., opcndo-se
·lhe dois principiantes oponhodos 
na ocnslllo, em lllrtode de terem 
lnltado todos os restantes salta
dores convldodos. 

Os dois lnnçodores de peso 
lnternoclonols, Pinto Basto e 
Emldlo Roluo, 11lcançoram, res
peclluamcnte, 12,48 m. e 12.11 m., 
dist6nclns muito oproxtmodas às 
qae obLlverom em Espanh11; qae· 
rem v~r que também tinham ldo 
de combóio poro o Lamior 1 

No concurso de martelo, os 
lançodorcs estivernm desostra
dos. Ruivo ntlO tem 11 mínimo 
noç6o do técnico do exercício; 
Bastorl! Ferro pretendeo dor 
três ooltas no círcolo e nlio con
seguia domlnor o oporelho; l'\o
nael do Sllvo est6 glrondo mo! 
com o martelo em torno do 
corpo (o ponto inferior da <:ir
canàoç6o desulodo porn diontt) 
e em consrquencia, o lnnçamento 
sol beixo e o trnjectórin perde 
multo do seo alcance. 

O certome encerroo-se com o 
estn!eta JOx 100 m., entre equipas 
do Sporting e do Benfica, llen
cendo os • leões>, com oontagem, 
desde o primeiro percurso. Como 
demonstraç6o geral de «como 
se nlio deve possor o te~temu
nho>, era dUícil conseguir me
lhor. No gropo oencedor olmos 
ama dnlca boa tronsmisslio: /'\a
chado-Jolio Jocinto. 

Sal~ ... Cat'retra 

HOQUEI EM PATINS 
(Co11lin1111çdo da pág. 11) 

ser preferido em fovor dos novos 
ases da modolldade- porque lodos 
eles (onligos e modernos) slio cre· 
dores da mesma slmpolio e vene · 
1 açlio. Ao lodo de onllgos jogodo· 
res, como os que cllamos ocimo, 
plurollz11ndo.Jhes os nomes, flcom 
mullfsslmo bem um Sidónio ou um 
Olivério, um Jesus Correia ou um 
Coriel& dos Sanlos. E não se es
queçam oulros .•. lgualmenle me· 
recedores de odmlreçõo - e de 
lncenllvos. O passodo nõo morre, 
mas fico o saudode do lempo que 
j6mols volta, enquanlo o p•esenle 
deve ler.se como lndlc&çõo segura 
de um fuluro risonho. T1ês eros per. 
fellomenle dlslinl&s: possado, pre · 
senle e fuluro. Mos obsolulamenle 
lguols - porque se uma foi bri· 
lhonle e se o oulro esl6 lendo 
g•ande vo911 ..• é nolurol esperar.se 
que o fuluro se onlolhe promissor. 
Faç&m·se volos por que assim seja, 
e aguarde·se ..• 

1S 



OS' C:A~EQNATOS ÀTl. ry/ 0 uo rec;1onatS dlV 7'-\ .J.. ~y ~ 

J - Pedro Btandlo. abuu/onou a •a• acti•id•de Jes· 
parti••· O G.Jno~ da Foi, pr•mloa o ieu atlaa com • 
medalha de tn4rito JHpor-ti•o. 

2 - A equipa do Ac.d~mtco F. C., campei nglona/ 
dt oquei em patln1. 

J - o. concoru.ote.t ao Campeonato àe Tenil d• 
Foz. 





A passagem dos corredores pela provrncia do 
Algarve, vendo-se uma linda chaminé à esquerda 
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